


CONSELHO NACIONAL 00 TRABALH 
01/P. .. __ ~- J 1 t h 

Em L d~ a:2:41 C.:L de J.l. J ' 

xmos . Sr • Presidente e demais 1 embros-do Con lho Nacional 

do T!'abalho: 

~~~....:.:~~!::::!::::!:!s , abaixo absi do , hes a 

tihol, residente á ~a da Frata, 516, em ão Francisco Xavi r , 

nesta ca:pi tal, vem & :presença d.e V. V. Exas . expõr e requerer 

o seguinte : 

- ue em novembro ue 1917 ingressou na 1be io de Janeiro 

Tra~·ay, Light ~ ower Co . Ltd., xercendo o logar de motor

neiro, car o ' ess que desempenhou t ' ~7 de janeiro de 1925 , 

quando :passou ao logar de motorista; 

2• ue em 1926 roi o su:p:plicante deJnittido, reingresbando em 
. 

março de 1927 na r.ererida eror>resa, :para dirigir autos omnibus 

electricos, sendo certo que nesse servi,...o esteve até com ço 

de 1928; 

3- ue dessa data em diante voltou novamente a motorista de 

ualquér automovel , dando- se a sua transrerencia :para a Via-
... 

çao •,xcelsior , da mesma ei1IJ)resa , onde :permaneceu até 25 de 

março deste armo ; 

-4- ue nesse dia roi- lhe dad summa i nente a demissao , sob 

o fUndamento de ter o su:p:plÍcante cu em um accid nte veri-

ficado , dias ntes , na rua Haddock Lobo . 



via acontecido, sendo- lhe negada toda e QUalQuer justif~ca-
... 

ção, f'icandot assim, mantida a sua demissão , 

Deante do e:q>osto, estando exuberantemente provado 

com os documentos juntos QUe o seu tempo de serviço á menciona

da companhia é superior a dez annos, é esta ~ara requerer a 

v.v. Exas . as ~rovidencias Que no caso couberem, af'im de QUe, 

ex-vi do dec. 20 . 465, de 1 de outubro de 1931, seja a Light 

& Power compellida a lhe reintegrar em seu legar, ~agando-lhe 

rnais todos os seus vencimentos atrazados e enQuanto ~ermaneça 

afastado do mesmo emprego . 

' 

Nestes termos, jurando o allegado , 

ouvida a su~plicada ~o ~razo de dez dias , 

P . deferimento . 

Rio de Janeiro, 

• 



Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal . r:J.---J 
CERTIDÃO f 



. . . .. " .... "... .. .. . .. .. . .. . . .. '....... .. .. . . . ....... ·~··· .. . .. . .. ...... . 

"··· 
. . . .. ... " .... 



• 



.. 



• 3996/3;3 

AG/ 

r. 6 rin 

oc 

o o 

q o ctt o 

1 

o J 1ro r 

lori o, 168 ... • st -

o do Sr~ s1 e e a 

Con lh , s lioito-.. 1ssao do .ow~,""'4 ' .... t"l 

st Instituto to 1 no o 

o idos -r· n , junto co 

nt 

tt cios s -u ço s 

o ld , ot r 

gbt 

-

-ço 

igue 

1m n• 

1ç o 

ec t r1 • 





.I 

... 

f!l2w t~e ~ • ..,&oó-~SE~Hõ-:foNAL õo r~AáÍ[B 
e~~~----~- :. .. f_ F tf, t 

LC• 76. 
Em_ ~e 

(/I ,_{.é ___de 18~ 

EXmo. Sr. Presidente do Consel·ho Nacional do Trabalho 

... 
NOS AI.JTOS DO PROCESSO DE RlOCLAMACAO DE 

ELIAS R DRIGU:ES FERNANDES 

Accusando o recebimento do vosso officio no 2-906; 

de 17 do corrente mez de Maio, no qual nos solici.taes in-
N ~ . 

forma.çoes urgentes respeito ela. dan1s sao do empregado 

ELIAS IDDRIGUES FERNANDES, p:3. ssamos a p:-e star-vos irnne dia t 

mente os deVidos esclarecirrentos :-

1)- O reclamante ELIAS RODRIGUES FERNANDES, 

chapa 411~ ao ser àl.spensado oo serviço desta Canpanh1a; a 

23 de Março do corrente anno, contava cinco annos, onze me

zes e vinte e quatro dias de casa: 
... 

2 - Foi causa da sua dem1s sao o haver reincidido 

na pratica de acciden te s, levando o omnibus, que conduzia~ 

de encontro a um automovel. particular, machucando dois ~s

sageiros Cb mesno vehiculo. Aliás, na sua folha de antece

dentes constao innurreras faltas identl.cas; 

3)- No nosso Departamento de Empregos encontra-se 

a :t1 cha do reclanan te, oom o seu p;r;:oprio punho preenchida; 

datada de 20 de Marco de 1928, na qual declara que volunta-

rianente se de ediu do hia a 26 de Feverei 

ro de 1925 reentrando a 25 de Man; o de 1927 ao serViço 

• 
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4 - De facto , o reclamante, a 26 de Novembro de 

1917, ir:gressou na Companhia oomo motorneiro, chapa 2149, 

tencb sido dani t tido, por incapaC1 dade funccional., a 22 de 

Março de 1918; j 

5)- Reentrando, a 16 de Abril do mesmo anno, como 

mo1orneiro, novamente a 26 de Maio do referido anno, !ol, . 
pela seg~ma vez denlt tido, por baver causado um accldente; v 

6)- Solic1 tando rua reaànissão, foi attendido, vol

tando ao trabalho a 4 de Novembro de 1918, ainda como mo-
, ,.. 

torneiro, ja entao chapa 2238. Tantas foram as faltas com-

mettidas que, a 10 de Dezembro de 1920, foi pela terceira • 

vez d eni t t1. oo ; 
, 

7)- Ainda urra vez voltando a bater as portas do an-

tigo IB trão, retngressou ao seu serviço a 9 de Julho de 

1921, ainda oomo motorrelro, chapa 3547; 
~ ~ 

8)- Finalmente, a 26 de Fevereiro de 1925, nao de-

sejando rra1s cont1 mar ao serviço da ComJ!Ulh1a, espontanea-
,., 

mente • sem coa cçao de quem quer que fosse , solicitou a sua 
,., 

dem1ssao. como el1e proprto o confessa. de seu proprt.o v 
punho. na fi em ex1s tente no nosso Depa r tamento de Empregos / 7 

Reproduzimos aqui textua1rrente os que sl tos <la 

ficlla e as ref:Pootas dadas pelo reclaman.te:-
,.. 

QlliSITO N° 9:- Q,uaes as fumçoes que exercia ? 
1(1 

RESPCSTA :-"Mo-torneiro na 2~. Seccao do Trafego'~ 

U:ESITO N° 10:- Porque mot1 vo deixou esse emprego ? 

RESPOSTA :- "Despedi-me" . 

Como atrâs se declarou, a ficha do reclamante está 

datada de 20 de Màrço de 1928, levando a sua assigla tura 

por extenso- ELIAS roDRIGUES fERNANDES,- e contendo o seu 

endereço - Rua da rrata s/n ; 

9 )- Detxando voluntariamente o serviço 00. Companhi 

a 26 de Fevereiro de 1925, só dois annos depois, a 25 de 

Marco de 1927, app3.receu de novo, pedindo então um lugar de 
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chautfeur. Admittido, recebeu a chapa no 5. Logo depo s disso 

atropelava em plena praça publica uma senhora, q..1e veiu a 

fallecer, en consequencia dos ferirrentos recebidos ; 

No per1 ooo, que vae de 25 de Ma o de 1927' á da-
AI 

ta da sua demissao, 23 de Marco do corrente anno, foi 91Srenso 

10 vezes. num total de 18 dias. Dezoito vezes foi mamado á 

presença dos seus superiores hierarchicc:s e repreendido pelas 

faltas comroo ttldas, e advertido de que , si continuasse a rein

cidir na pratica dell.as, seria demi ttioo ~ 

A incJ. usa folha de sn teceden tes do reclamante é 

o rrelhor desmentido, que poderemos oppôr, ás allega.ções infun

dadas da rua queixa ao wnerancb Conselho; 

Impro cede a affirma ti va oo reclamante, contida - ~ no iten 4° das ruas alle~çoes, de que a sua danissao tenha 

s1. do rummariammte decretada, pois s6 o foi após as synd1can-
,. 

c:tas II"OCedidas, do que resultou a convlcçao da rua responsa:-

b111dade no accidente occorr1.do á rua Hadàock Lobo, no ruto

omnibus por elle di ri g:lcb • 

Á vista do expooto, provado como ílcou que o rec1amant 
, 

.,::;t.=em~~~:;,:;;;,...-..,;a:~...::s:;,a....:lo:l:....=m.;:.:ez:;;:.;e:;.:s~e;..,p:2~__,:a::....-d-=e-.=.ca=sa;:;;õ.J· nao lhe asSls-
N 

tindo; ex-vi ào que dlspoe o art. 53 do Decreto no 21.081, o -direi to de recorrer do acto da sua danissao p:tra o venerando 

Conselho Nacional do Trabalho , espera o abaixo-assigpado que , 

ban apredadoo os esclarecimentos ora adduzldos; se dignará 
.... 

essa Egregia Corporaçao de mandar archi~r, por falta de :t\m-

darnm to jur1d1co, e por desti t ui da de qualquer viso de verdade, -a reclamaçao em apreço. 

Al.fre d Hut t 
Super.lntendent e Geral Interino 



FOLHA DE ANTECEDENTES DO CHAUFFEUR ELIAS RODRIGUES 

FERJANDES , CHAPA N° 411 

Entrado em 26 de Novembro de 1917 (Motor.n. 2149) 

- M$.1 serviço 
1918 - Nao parcu para J;Rssagelros 

- Avançou o sigm 1 
- Trabalhando sem partes de acctdente 
- Q,uei xa de p as sage1 ro 
- Grande veloal.dade · 
- Descarrilanent o re boq~ 
- carro contra carro 

Dem1 ttido ·em 22 de Marco de 1918 por descarrilar reboque 

Pediu readmissão an 16 de Abril de 1918 (reg. 2149) 

- Não parou para retirar corpo extranho da linha 
- Avançou o S1g1al no cruzamento da Leopoldim 
- FUrran do em viagem 
-Avançou a Chave 

Pela 2a.. vez;- Dem1 ttido en 26 de Maio de 1918 por causar 
emontro pela retMJB.rda. 

Pela 2a,. vez;- Readmi ttido em 4 de Novembro de 1918 (reg,. 2238) 

1919 

1920 

Transferido 

- Carro ro nt r a carro 
- Carro contra carroça 
- FlJmando em serviço 
- Mau servl ço no ~ontroller 
- Falta. de a ttençao 
- c~rro contra andorinha 
- Mau serviço no controlle r 
- Adiantado 4 minutos 
- Grande velocl.dade e m~u serviço 
- Abandonou o carro e foi para o botequim 

deixancb a cba. ve de reversao no controller 
- carro contra carroça 
-Avançou a chave 
- Adiantado 5 minutos 
-Falta de attençao ao serviço 
- Adiantado 5 minutos 
- Carro contra carroça 
em 16 de Abril de 1920 mra a chapa 3638 

-Entrou em chave contraria 
- Adean tado 6 minuto s 
- Velocidade por outro carro 
- avançou a cba. ve 
- Carro ro n tra carro 
- Senhora ao descer, cahiu 
- con.àuctcr cahiu do carro 
- Descarrllamen 1o motor 
- Descarr1larrento reboque 

Pela 3a,. vez;- Demittido em 10 de Dezanbro de 1920 por avant~ar 

a cmve. 
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Pela 3a. vez:- Readmittido em 9 de Julho de 192~ 
{Reg. 3547) 

- Adiant acb 5 minuto s 
- Trans eun1e bateu oontra carro 
- Auto contra carro 
- carro contra andorinha 
- Caminhao contra carro 

1922 - caminhao contra carro 
- Máu serviço na linha 
- Itinerari o errado 
- Velocidade no cruzamento 
- Atrasado 11 minutos 
- Grande velocidade 

1923 - carro encostou em carroça 
- carro contra c arro 
- Auto contra carro 
- Homem bateu contra vehiculo 

1924 - Menor fbi atropelado 
- carro contra re beque,. 
- Eroontrou com mm1nhao 
- D~scarrilanen to reboque 
- Nao parou para passageiro 
- Senhora ba tru contra carro 

I 

Voluntariamente sede edtu an 26 de Fevereiro de 1925 

esso an 25 de Mar o de 1927 chauf . 5 

-Senhora atropelada, :ta.lleceu 
~: 

Transferido em 2 de Fevereiro de 1928 pa.ra a chap:l 192 
I 

19~ - Esbarrou em combustor electrlco 
- Excesso de ve 1ocidade em cruzamento 
- Encontrou com automovel 
- Promoveu desordens 

Transferido em 1 de Novembro de 1929 para a chapa 216 

1930 -Encontro CQm outro omnibus 
- Auto- caminhao oontra omnibus 
- Falta de 6 passageiros 
- Atropelou UDB senhora 
- Teve um accl dente com outro omnibus 
- Auto- caminhao contra omnibus 
- Senhora esbarrou em omnibus 

Transferido em 1 o de Janeiro de 1 ~ 1 para a Chapa 411 

- Enoo n tro· com auto move 1 
- Encontro com automOV'el 
- Encont ro com outro omnibus 
- Auto contra omnibus 

1932 
- Nao p3.rou para passageirQ. 
- Encontro com auto - caminhao 
- Sahiu do ponto oom a vis ta em branco 
- Senhora esbarrou em omnibus 
- Atropelou trmseunte "' - Atropelou transeunte 
- Catsou accidente com o omnibus 42 
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- TeveNum acc1dente com omn1bus da 
Vlaçao Selecta 

- Teve~um accidente com omn1bus da 
V1aça.o Selecta 

- T~ve um accl.dmte com um automovel 
1933 - N~o troucou placas seccionaes 

- Nao parou p:~.ra embarque de passageiros 

No-ta:- O tanpo effectlvo desse cha.uffeur é contado da data 

do seu reirgresoo em ~/3/1927 até a presente por 

se haver elle , de sua livre e espontanea vontade, 

se desped1do a 26- 2- 1925. 

do 'l'ro.f ego 



IJ1 

I' 



Elias Rodrigues Fernandes reclama contra o áto da 
Cia . Light & Power que o demitiu do serviço em 28 de Março de 

ano , depois de t er mais de 10 anos de s0rv1ço e não ter ~ratic -

do falta grave, nem t er sido aberto o respectivo inquerito ad

m1nistrat1 vo . . 
A Cla. Light , em seu oficio de fls . 6, declara que 

o reclamante não tem 10 anos de serviço porque : "a 26 de Feve 

vereiro de 1925, não dese jando mais continuar ao serviço da C a . 

espontaneamente, sem coação de quem quer que fosse ,_ solic1 tou 

a sua demissão , como ele proprio o confessa, de seu proprio 

" 



punho, na ficha eXistente no nosso Departamento de Empregos". 

Para demonstrar a alegação, a Light transcreve os 
dizeres da ficha assinada pelo reclamante . 

Por mui to que se considere a empreza em causa, prin

cipalmente pelo valor pessoal , respeitabilidade e cr1terio 
........._~ . 

do seu eminente representante que orienta todo ovserviço sobre 

~at~ria atinente a este Conselho , não é possivel se aceitar 
como prova a transcrição de um documento feito pela propria 

parte . 
A juntada desse documento resolve o processo porque 

ha jurisprudencia do Conselho no sentido de não contar, para 

efetividade no cargo , o tempo de serviço anterior ao pedido 
I .:; 4-

voluntario de demissão do interessado , preliminar que resolve 
~roG.e so . ~ t -&~ ... ~ ' c.n 

Para esse efeito , porém, ha mistér que fique feita 
a prova de que o reclamante , por áto espontaneo, deixou o ser

viço em 1925 . 

A Light terá que juntar a ficha que transcreveu á 

fls . 7 ou então apresenta- la a seção para ser confirmada com 

a transcrição feita , certificando a seção a conferencia que 

fizer . 
Requeiro , pois, que se proceda a notificação á em

preza para esse fim • 

. ~?~de 
~ Procurador Ger 

3 
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Exmo. sr. Presidente do Conselho Nacional do Trate.lho 

Acusando o recebimento do vosso respeitavel oficio 

sob n° 2-1551, de 5 do corrente mês; cumpre-nos prestar-vos 

os seguintes esclarecimentos :-

!)- Como já vos 1nformámos , no nosso oficio LC-76 , 

de 29 de Maio ultimo, o reclamante EL S RODRIGUES FERNANDES 

chauffeur chapa 411 , ao ser dispensado do serviço desta Cia ., 

a 23 de Março do corrente ano de 1933, contava precisamente 

cinco anos, onze mêses e vinte e quatro dias de casa ; 
' 

2)- Isso , porque o tempo anterior' de serviço por 

ele prestado á empresa não pÓde ser computado para o efeito 

da sua indemissibi1idade , ex-vi da jurlsprudencia uniforme e 

pacifica desse venerando conselho ; 

3)- Não pÓde ser computado , porque o reclamante , 
,.. 

a 26 de Fevereiro de 1925, nao desejando mais continuar ao 
o 

serviço da Companhia , espontaneamente, de sua livre vontade~ 
,.. 

e solicitou a sua demissao 

camo ele proprio o confessa. de seu proprio punho, na ficha de 

empregado, existente no nosso Departrunento de Empregos ,- do

cumento esse que ora oferecemos á esclarecida apreciação 

desse venerando Conselho, em cópia fotostatica ; 
,. 

4) -qonsta desse documento, como terao oportunidade 

de verificar os eminentes Srs. Procurador Geral e Relator do 
,. 

feito, que o reclrunante, ao pedir a sua readrnissao, a 20 de 



I , 
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Março de 1928, declarou, respondendo ao quesito do for mularia : 

Iten 9 - "Já esteve empregado em Estrada de Ferro 

ou Emprosa de bondes? n· - Sim; 

" i assim fôr. declare quando , onde e quais as 

funç Ões que exerceu" ... "Motomeiro na 2a . Seção do trafegou 
j 

( trcc1nscrevemos literalmente a decla ração do reclamante , tal 

como a grafou). 

Iten 10 - "Porque moti vo deixou este emprego? -

"Despedinme" . (grafou a desinencia verbal com as letras !!. e m) 

Ora , como veem o ilustre Sr . Procurador Geral e o 

honrado Sr. Helator, o recl mante , preenchendo o formularia da 
,., 

su readmissao , a 20 de arço ele 1928 , escreveu, com o seu pro -
N 

prio unho, a confissao inso fismavel e indlscutivel de que vo-

luntariamente se despediu • Tanto é que , do documento incluso , 
N 

se verifica hcver ~le ·rafa.do , embora erronearnen te , a expressao 

verbal "despedi11me" • 
, . 

1 f ro.. des e di do , JOr wn ato de autorida-
N 

de du Cia ., nao teri a escrito " e pell1l1Jne" . <as sim "fui despe-

dido" o 

Havendo voluntatiamente dei C~.do o servi o da Cia . 

a 26 de ~ eve1 ·e1ro de 1925, so tres ano depoi s , isto é, a PO de 

Março de 1928 , veiu de novo bater ás portas 
N 

o anti o atrao , 
N '" eiteanc1o a su"' readmi ' sao, nao ma s omo motorneiro, cha a 

; ,., 
3547·, mas .1a agor como chauffeur. No exercic o dessas fun oes 

revelou- se 1m )rudente e m )eri to , a J)Onto de trl pelnr em p ena 

vi publica UITB senhora . cu e , e n consequencia . veiu a 1aJ ecer . 

5 )- No periocJo cu e vae d 
N 

sua re8dmissao como 

. chauffeur 
, ... 
a sua dcmissE o 1or ncapac dade funcional , .-f .-.o.;;;;...s._l;.;,.;ls;;.lp.;..;e;.;.n;;,;;s;..;;;. 

L vezes , nwn total de 18 dias , tendo sido c nkdo 18 VPzes á 

resen a dos seus sn eriores ierarr .. ui os , repreend do por ..C l tr s 

cometidas e adver tido de Cille , s c;on ti1 UR r.:s" a reincidir na pra

tica das mesmas , seria demit do; 



// 
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"r. Frocuraclor Ger e o 

i ustr s . • r<eJ ator exa.u1 Jlu L, c e an mo desrl reveniclo , como 
, 

alias costu P.lm íaze- Io , · fo lha de an ecedente elo r ecl ·.man-

com o nosso of1c1o -76 , 

de zg de .~ i o ul tirno , para ~1ue se com )enetrem e se conven am 

de que o (to clest a Cia ., el1m1n mdo 'o seu quaurb ch uffe 

Wil elemento· como era o reclat1l< n te , 1 (i vi a dos tran-
----~~~--~----------~ . , 

s untes , !'OS e t O em dos st;rVi(,{o - . 
N N 

merece t: r'"'tifica no e homoloGç;.. HO do vener· nc o Conse lho • . 
N 

·o Jh=- era mai'' c t m~.nter entre oc seus chauffcurs um 
[lrof ~·siom: 1 , cU' p1·ocedi P c.·<.. fÓra · constDnt do .. eu 

do .nstn111 nto Jl'Ob1-1nte , r ,ue or a se 
N 

oferece ao exame:' v rr c1t (r ~o do co1end. Conselho , do qua l 
,.. 

cn11stç c co fiSSt: o inso:t::t sm- vel do recl .mante d .. t_. Uf' volnnt -

... 
escreve - cont~nro ois , ·o tem)o ·a r.~u~ ~ en11s ao , aprnas 

N 

5 anos , ll mêses e 24 d (.s e c· sa , nao 1h assi st . nela , 

nessas con ·Õe , ex -vi c1o r.ue c11spÕc o art . 53 do decre. to 

n° 21.081 , as · rantias de: 1ndemi~sib111d, de , - es e esta 

Cotn Janhi· que o v e crondo Conselho se éli[nhrá de mand ... 1.1· ar-
, N 

cuivar o proeesso n° 2- 996 , por f--J:tar a recJmna.eao o devido 

funclataen to - , ur'idlco e n!-lo corre. soor cler eld. ... t ver·dade dos 

·atos . 

nnexo-

I ssn o do seJloL- ex-vl do 'Ue 
dis oe o art . 6'1 do dec . n. 
20 .4:65 ele o de Gutub ·o d( 1931. 

) . 



&elo do l'ormularlo deverá ser preendtldo 

The Rio de Janeiro Tramway, Lipt and Power Company, 
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VIS'TO-Ao Snr. 0r. Procurador Gera 

de ordem do Exmo;}~nr Presidente. 

Em ~.~/k .... de 1933 

o/u ~ (j~~ H~ ~3-9~!~-:::::?m 
P RECER -------

N 

O recorrente alega e a empreza o nao contesta, que 

foi admitido no serviço em Novembro de 1917, como motorneiro , 
cargo que exerceu até 26 de ~·evereiro de 1925, quant/g,, por 

áto expontaneo , pediu demissão . 

Dois anos ap6s essa sua retirada do serviço , isto é , 

a 25 dê Março.. de ls&7 , foi readmitido novamente , mas c orno 

chauffeur, desempenhando o cargo até 23 de Mar ço do corrente 

ano, quando foi demitido definitivamente por ter praticado um 
acidente . 

Não contando , como integrante , para o efeito da garan
tia no exercicio do cargo , o temno de ser viço anterior ao pe-

dido expontane o de. demissão , que se déra a 26 de 1i'evereiro 

de 1926 , a emprez~ Light & Power declarou que o recorrente s6 
tinha 5 anos , 11 mezes e 24 dias de casa quando foi definit1-

v&nente demitido . 

Wl verdade assim era, e em atenção a jurisprudencia-- " 

do E regio Conselho , que não computa, para a efetividade no 



no cargo e para efeito do art . 53 do Dec . 20 .465 , de 1° de 
Outubro de 1931, o tempo de serviço anterior a data em que o 
interessado livre e expontaneamente solicita a sua dispensa 

do serviço . 

~ssa jurisprudencia naceu com o voto do relator, 
Dr . Barboza de Hezende no Proc . 1 . 535/32 nos seguintes ter-

mos : 

"Resolveu- se responder que , si a Empresa dis- ~ 
pensa o empregado por sua conveniencia e de

pois o readmite , volta ele á sua situação an

tiga, isto é , conta- se- lhe o tempo anterior 

para efeito de sua efetividade . Mas si o em
pregado despedir- se por sua vontade propria , 

' 
e a empreza o admite novamente , ele volta como 

empregado novo , sem direi to ao tempo de servi- --' . 

ço anterior para efeito da garantia de estabi

lidade prevista pelo art . 53 da lei ." 

A Light & Power juntou a prova fotostatica da ficha 

individual do recorrente , no qual , em declaração expressa 6*~ 

17Pessa do seu proprio punho e ·feita em 20 de lv1arço de 1928, 
declara que despediu- se do serviço quando exercia o cargo de 

motorneiro , portanto em 26 de ~ev8reiro de 1925, como se evi

dencia da petição de fls . 2 e da certidão de fls . 3 . 

Dessa certidão consta que o recorrente em 26 de No

vembro de 1917, matriculou- se como motorneiro para dirigir 
bondes da Light , cargo em que deu baixa em 13 de 1bril de 1926 ; 

que , em 27 de Janeiro de 1925 habilitou-se no cargo de motoris

ta profissional , mas a sua matricula para dirlgir qualquer 
automove1 da Light , data de 21 de Março de 1927 , portanto a 

sua retirada do serviço , constante da ficha ~ndividual , refe

re- se claramente ao cargo de motorneiro , em 26 de 'evereiro 

de 1925 . 

Nessas condiçÕes e em aeatamento a jurisprudencia 



do Egregio Conselho , firmada em diversos ac6rdãos , o tempo de 

serviço anterior ao pedido de demissão expontanea do empregado , 

não se soma ao total , porque se começa a contar o decenio da 

data da readmissão em diante . 
N 

Isto posto, o recorrente nao tem 10 anos de serviço , 
não lhe amparando, portanto , o art . 50 dp Dec . 20 .465 citado . 

Deixo de apresentar qualquer outra alegação , porque 
a jurisprudencia do Egregio Conselho é pacifica no caso , resul

tando assim a i mprocedencia do recurso . 

~ Ri~d~z::~ 
J . · rocurador tieral 

EB/ ~ . .é-v?( Jf-/1' .Y 

~la ,?./. 

CO CLUSÃO 
(/)e ordem do Exmo. Snr. PresidsntB~ 

~f~~~~~ 
Em. r ç--de_. aL~ .... de I 93.~ 

/ 

z 



E~OC3S~O I~ ~ 996 d 19n3 .:J • - e .:) 

~ .ec e bld o 

R CLI\M Ç.ÃO DI" LI S ROD_ I :rU :s ·' ;R1l JD !S OOUTR SU D US-

& LIGIIT CO . LTD . 

llns Rodrigue s ~ernnndes , emp:ceg1.do da io de 

J 1e Lro & JJi1ht nd .t o· er Co . Ltd ., par ·, onde entrotl co-

mo motorne.tro em 1917 , p m;, ndo motorista, em 27 de 

Jm1elro de 1 925 , demlttldo em 26 e readmlt t ido em 27, re

clnma contr ~ sua de~ i. fH3;o posterior/ em 25 de !h-=trço de 

191 3 , sem lnquerlto ~d~l 0 istr nt lvo . 

Ouvida a m )resa esta juPton a sna folhn co :t·rl _, 
? a q ue s e cncont ::: ~ de fh: . 9 á ll, onc1e l mmmeras Bão aB 

suas fnl tan , conflrr.an.ndo-ce,.P.cl n. ~'lefJ:n ., , conta;.·-se o_ seu 

tempo de se:r.•vi c,: o r1 p?.rtlr de .. 6 de fov embro de 1917 . 

Decla:.!.' n n f olh:J. corr5.c1 P que o ... eclart1n.nte be des-

pediu volunt ri nmente da ;mpres em 26 d e ..c evereJ.ro de 

1~.25 , tendo BO l .i.cJ. tado :ce.lng:cesAo em 25 de Ihrço de 1927 , 

cont nndo-Bc o neu t empo éte s er v L: o derwn d. t ::1 er1 d.i.nnte . 

~e accor c1 o com esse crlterio npura a mpres . 

qtH. o seu t mpo de servi ;o é pennn de B nnon , 11 mezes 

e 24 dlan , e , por comJe~tl.Lnt c , que o 1 eclqm. ~nt e podlll. ser 

demitt "do , como ."o.i. , Ben .i.n0ne1·lto admi lntr tlvo . 

O Snr . r . ; rocur . dor Geral exigiu qu a 3 r esa 

junta i;Be a prova de h::w er o 1 ecln . nte deixado o empr go 

por acto expontaneo em 1925 . 

vüJta dioto___,fo .l junta o documento de •i'ls .l9 , 



que é um, oopi . pbotog-..c phica dÓ formul,..rlo qne preencheu o em-

prebado ao vo'I t ar de ngvo pnr 

Lê-se ahi nesne fo:cmular lo : 

J{. UJteve em pregado en ;atrndtu: de Perro ou presas 

de Bonds ? Sim . 

Se ase im fÔr , declnre quru1dO , onde e CJ.ll.'"~eB as funcçÕes 

que exercln . Motorneiro , nn segund 
... 

sec ~o do Trafego • 

.ce r que motivo d_ixou e8te emprego ?"Despediu- me " • 

Inte:cpr etn ~ ... ~mprc za e:·s '1 reo po f~tn como Bend o lfdeope-

dii..ih.me" . 
Diz a i!rnpresn : "a vlr.t,q do instrumento probante , qne 

-ora se of .rerece ao exnme e a.P'.tf.CiFJÇ''.O de collendo ComJelho , do 

qual· connta a confirmÊÍ.o insoJ.)hium~v el c1o Re cJ..,m nte · de que vo-

lnntq.r lrunent e deixot 
, 

o oervl c;o dn. Co 1lmnhla "despedã:nmer' e o 

que elle escreve . 

O Dr • .I. rocnrP.d or Gernl A vir; ta deBse , - -pel lm1n.·oceà€nc.la da reolrun çao , qne n o enoontr 

artigo . 53 , do deo . n . 20 . ã65 . 

Tendo sido junto efHJe dooumento emm conheoimc nto do 
~ 

Reclro:o.nte , dell. deveria ter i.do o mesmo vhJtn p ra dizer so-

bre a sua vnlidnde , t anto maif; qnn.nto nÕ.o est~ claro que elle 

tenha escripto "deSl)edinrne" , em logar de "despediu- me" . 

Opino , l)OÍB , pa:ca que Be conve1·t8. o j nle; nento em di li-

g nclrt , afh'l de que o~eolamante di8''1. nobre o doonmento, que fo1 

j nto á fl'. l9 e do quü n8o teYe soieJlOi., , dt:vendo de novo mnni-

fest 1r - Be o Sr . Dr . room: '1.dor Geral . 

Rio , 8 de ~hrço de 1934. 

-



C. N. T . 25 

CONSELHO NACIONA~ DO TRABALHO 

\ P. 3 . 996/33 
erlo do Trabalho, 
ltrla e Commerclo -·ACCORDAO 

~~-~ · · ·· Seoção 

JSS/EA 

19 .. ~ ................ . 

VISTOS E RELATADOS os autos do processo em que Elias Rodri

gues Fernandes, alegando ter mais de 10 anos de serviço , reclama 

contra a The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co . Ltd, pelo 

fato de ter s do demitido, sem o indispensavel inquerito administra

tivo : 

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Traoalho converter 

o julgamento em diligencia , afim de que Elias Rodrigues Fernandes 

seja ouvido sobre o documento 'de fls. 19 destes autos . 

Rio de Janeiro, 8 de Março de 1934 

PUBLICADO NO DIAR!O OFFIC!AI. 

~,..__._~~ de l93 

elator 

Procurador Geral 

.. 
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P. 3996/33 

/ t 3 1. 1o· 4 . 

snr. 1 etor d 1o de J e1ro Tram. ay, 

Oo. Ltd. 

t d Po r 

Ruo. ' l Floriano, 1 - Nesta 

e eto~vos e o em i o snr. residente, e6p1a devida-

mente autent1c da o N 

cord o pro ·er1do pelo Consel o, e ses-
... 

sao c 8 e ~ rço de 1934 nos autos do p:roces )o . que lias 

. 'o r1gues Fernandes r · clama contra ess com anh1o., pelo t to de 

ter s1do e 1t1 o. se o 1nd1spensavel 1nquer1to a 1n1strat1-

vo. 

cor eais sa dações. 

iretor da secretaria 
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Exmo . ~"'~r . Presidente do CC T El C NACIONl1L DO TRA131JJ10: 

• 

• 

ELIAS RCDRIGUES F1~AND~S, aoaixo assinado, que ten

do esse Egregio Conselho, m r es:peitavel acurdam, converti do em 

diligencia o julgamento de sua reclama ·âo, :proc . 3996/ 33, ~ara p 

fim de falar o su:plicant 
, 

soore o doc . de rls . 19, e es t a :para 

declarar o seguinte : o rererido :papel _n~ao~.~- olutamente , o 
... 

que :pretende a LIGHT, nao tendo ,assim ,a menor :procedencia o que 

a mesma alega ~uando exibio 0 mencionado documento. 

o su licante, quando reentrou :para o serviço da su:pli-
... 

cada, obrigado a responder o uestionario em apreço , o c v 

a :palavra "DESPEDINME", como , for adament , uer a reclamada . Tal 
- ~ -termo , Egregio Conselho , nao existe em :portu , e nem tao :pouco, 

:por dereito de :pronuncia, exist• uem diga "des:pedinme • :por des

pedi-me . Fosse uma troca de 1 :por ,r, ou de 1 :por g, como :por 

exemplo, barcao em vez de balcao, ratau em vez de ratal, ainda a 
... 

LIGHT :podia ,iustiricar a int er :pretaçao a seu eito : •• Como rez
1 

, - ~ ·--
e ~e nab ej:possiv 1. 

o que õ suplicanté escreveu roi"DE PEDIUME". ~ i sso o 

que lá está . Homem de :poucas letras, apenas nao separou a varia

çao :pronominal . Des ediu-m , quem ·r a IJight • 
... 

Fo~ essa a informaçao que :prestou e que roi recebida 

:pela grande companhia . 

Tudo mais é so:fisma, lastimava l so:fi , cem o intuito 

~-~~~ 1
934 



evidente de ser abafada a inominavel violencia praticada com um 

humilde operaria que soube sempre cumprir com os seus deveres . 

l•1as, felizmente, ao s atario resta 

de que esse Col ndo Conselho saberá mparar o dir ito d 

ciedade que lhe outorga a LEI . 

Nestes termos, pede a juntada desta 
aos aludidos autos, proa . 3996/33 . 

ISENTA DE SELO, ex-!1 do dec . 20.465, de 1 de outubro de 1931 

• 

t 

• 

• 

• 

• 

·. 
• 

I 
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Processo n~ 3996 de 1933 

ELIAS RODRIGUES FERNANDES 
reclama contra a sua demissão da The 
Rio a.e Jmelro Light and Power Company. 

Eli s Rodrigues Fernandes , allegando ter mai a de lo 

a.nnoa de eff ecti vos s ervi ços na The Rio de J aneiro Light and 

Power Company, reclamou contra su demissão, sem inquerito a.d

miniatrati ·vo • 

A Comp nhia a~legava ter elle apenas 5 aru1os, 11 me

zea e 24 dias de serviços , qu ando foi definitivament e ~emitt i

do e iaco porque, havendo solicitado espontaneamente demissão 

em 26 de Fevere i ro de 19 25, não podla contar o tempo ~nterior~ 

segundo a jurisprud encia do Conselho . 

Assim tambem opinou o Snr . Procurador GerAl no pare

cer de fla . 21 a 22. 

O Conselh<)por~_,Pelo accordã.o de flo . 2~converteu o 

julgamento em dill gen oia, afim de que o Reola.m.m te s e manifes

t asse sobre o documento de fla . 19 , sobre o qual não tinha ai

do ouvido , junto pela Companhia };8ra ~ovar ter elle confes

s ado haver eapontane mente se despedido em 26 de Fevereiro de 
,. 

1925, devendo pdepois da resposta~fallar de novo a Procurado-

ria. 

A questão eat a.va em s aber ai no documento de fla . l~ 

havia escript o o Reclamante "Deopedinme" , ou "Despediu-me" . 

Na roa resposta a fls . 26 declara o Reclamante que 

escreveu , respondendo a pergunta: '' Porque motivo deixou este 

emp.,ego? "Deapediu-me" . 

Quer isao dizer que a Companhia o despediu . 
~/:;-~ 

Sendo assim,~o tempo anterior , de accordo 

c om a jurisprudencia, e, portanto , é o caso de ae mand ar veri-



• 

fioar, ei eomma o mesmo maia de lo annoa . 

O Snr . Dr . ir o o ur ado r limitou- a e a r eport r 

se ao seu parecer de fla . 21 , mas o seu parecer de f l s . 21 1 é 

anterior a reaposta ·dO Reclamante , a qual o oontrar1 , mostran

do ter sido deapedido e não _. h ver se deB L)ed:tdo . 

Sou de parecer portanto que se converta o 
..> ..> 

julgament o em dillgenoia para que verifique a Contabilidade 

ai o Reolammt e conta maia de lo annoa de aerviço ,· não tendo 

ae despedido e aim sido deopedid~e tarnb em para que q Snr . Dr . 

Procurador Geral ee manifeste sobre a resposta de fls-. 26 , con

frontada com o documento de fls. 19 , isto é, para que opine de

clarando ai o documento de fls. 1 9 deve ser interpretado como 
~ 

tendo o Reclamante se despe<\.id o ea pontanearnEnt e ,Vaido deEJpedido 
' . 

pela Ernpreza . 

R1o , l8 de Junho de 1934 

' . 

.. 



/ 





.. ISTO-Ao SnY. (/)r. Procurador G~ral, 
ordem do Exmo. Snr. !Pres · · fJnt,. 

. -
Em- k.. .. . . . . ......... d 1 Y 

. ' 



\ 

·' .. 



/ ' 

Ni 
Em-- Snr. Preslden'te do OonaelhO Nac 

e e 

J- (JJ~ 
~a 
1 do Trabalho 

cumpr s o evar e. em .. o n a essa ec 
~p~re~sentar ao exame e aprec1açao de- v.li.'Xc1a. e de seus ilus
tres pare o lnclnso docl.Uilento. extraido da t 1cha de emprega.
c:ro do recianante, &rqlivada em nosso 128partamen1D de Empregos. 
Nela se ver:t~,: uma s1JIIlles 1nspeçao owl~ 1 que a vida 
tunc1onal de n RodrigUes Fernandes e d1Yme em cinco pe
r1odos.,. assim espaCU1.cadoa:-

1• Per1odo:- Data da •nt•- 26. de Novembro e ~17 
- Data da ~- 22 de Março de- .. l9~~r;. 

P Periodo:- Data da la. reantra4& - 1tt de AbrU de 1918 
Data da 2&. ª~ª~ -26. de Ma1.o de 1918 

e P!r1Qdo:~ Data da 2a. reen~ada - 4 de Noftlllbro de~ 
Data da 3&. ª~ -10 de Dezemhro da~ 

4& Per1QOO:- Data da 3&. - 9 de Julbo de_~~ 

~t·~~~~li~~~~~~i 

s- f8r1odo:- Data 4a 4&. reM~ - 25 ~e llarQO de lU7.. 
Data da 4&. e _ d'9l SSIO - 2S de JIU'ÇO 

de 1933. 
coma s vê nos 1.•, 2• e &• per1.odos, o reclamante ~ lrJ VJftf.dJfjii;do :ugar de condutor. no 4• VOlqgtlf'WP-_sa ___ a __ ID"Q~&O: no P to1. aeíDttlAõ. 

No ~· .. 2•.r .. ~ e 48 perlooos trabal.hou,.como ~jg!!+-
1:2.• No ~ ocu.pau o .u.at;ar de "cblllftll.Jrft VUçao BXc__ __ r. 



.. 
- 2 -

De. ac.ôrdo can a jur1sprudenc1a mansa e pacUl.ca 
desse venerando ·Conselho o seu tEIIlpO de serv1QO e:retivot :para_ 
o e:relto da garantia runc1ona1 stabei.ee1da no art. ~ ao De
creto n• 21..081. deve ser contado do melo ds&sptr1odob 
1sto d. ~e 25 de JBrço de 1927 ,aU á a a ífa sao. a 
de ~ge P· FeRo o c~t desse tEmpo.,apura-se ~ 
o rec te flll çtnas 5 WPf· me ze s e 24 di~ de cmt 
em virtude do que lhe ass ste a garaníla da eíidB -
lldade. 

Nesse periodo o reclamante !o1 ~enso lO ~ 
por haver transgred1do,não s6 os. regulamentos da COmp , 
como os d~ Inspetcrla de veíeul_os. A causa de sua derrade1.
ra deDll.ssao !oi a lmperl.cia e a~denc1.a. <J,le revelára ul.-
tl mamente na dl.r8çao dos auto-o em que trabalhava como 
operado r. De uma fe1 ta atropelou em plena Via pu bllca uma 
senhora. a qual, Em consequenc1a d·os !erlmentos recebl.dos,. 
veiu a falecer. o ul.timo ac1den:

1 
d§ que fo1 causador,. 1m-

poz à ColJI)anhià a rua 1medla ta d ssáo. 

P6de-se relata-lo nos seguintes termos~- No dia 2L 
de Março de 19~, o reclamante, condUz1.ndo o on1tus na. 127, 
tabela 93r na viagem de 2lh,.õ7,. da llllda da 'lljuca para o Te -
tro LtmlcJ.pal,. ao passar,. em rande velocldade la rua 
Hadock LObo,. em ~rente ao pre a u o entamente 
o~omovehparticul.ar n• 3.lô3 d o p o seu prop e a-
r Dr. :&:1 s Gri~t residente a rua tonlo salema n• 1B7,. 
que levava a seu aao cano passageiro o snr. Pedro sarre 
tambem reá1dente á mesma rua e mesno numero. o autt>movei par-
t.l.cular na S.l63 oam1 nhava em matclla norBJ:. em ~ntldo ·-
~ ao~o1D1bus, .e s ~ !Diô de~~· ao. n.. 

;;8Qla:.:ftijve 11° ~~cao;: • c:!::r-11\t~ 2-cfióJfi!~cfa?. 
me 1\C antãs ifã :blillda ao local do désastl'! o co-
sar D18tr1to e dós Atnc1onarJos da "VUÇao EXce~-

S1or". 

Pro~=l iMrlto lmp~ente não podEJria con-
t1mlar ElliF ~s· emãriies m v2ante de um auto-on1lus 
nlo s6 porque a Companhla tem obr1gaça.o de· ~elar pela seguran
ça do passageiros q,ue vlajam em seus c.aiTos,. coroo 1ntia d• 
l.Diped'ir que seus veicu1os de transporte publico se transform 
em constante perlgo para vlda dos transeuntes. 

Não se compreend·e q,ue, 113trando no quadro de seus 
"ohautteurs" um profls s1ona1 com o reclamante, o qual~ num 
per1odo de pouco ma1s de 5 aoos to1 causador de 22 desastrea 
na via publica, - COIJIQ se va1. dlante espec1f1car,. .. o conser
vasse a Cla. nas runçoe s Q.ue d esémpenllava, ap6s o lamentavel 
cl.dente de 21 de Março c10 ano passadO. 

Em ~'Z o reclamante to1 causador de 1 'Men§ DI 
rua; em ~ ~ em -~ cte .2; em 1931 de ,i; em2 ":"~ 1.t 
• ~ Qe"T. Basta eií8"1nd1Ce para eV1denc1ar a:> eneramo eonsenro a 'Iilposs1b111 dade, em que se achava a Companhla,. de 
mant -lo no lugar de que !o1 demitido. 

Adernai s,. como tl.cru ' ~edac1e demonstrado em nosso 
onc.1o LC-154~, de 5 de setemtro ê5ãíio ptasado ~protocolado 
nesse veneranao Conselho sob n• 9.137~ nao se ~eJ6de ,.
l.l[,-ex-v1. da jur1Sprudenc1a mansa, pacltlêa e un 6rme esse 
egreg1o Instl.tuto, - o tempo de serviço anterlor ao sa per1odo, 
lsso porq,ue de ~ f.lcha. de empregado, apftda a~ procesyg e = fotostfe - documento esse preen o pe o propr 

orec L~ datado de 20 de llarQO de 1~28, - consta a 



A rtata_ ·do exposto~ f de ~erar <11 e e:sse Co lendo 
Instituto bem çreciadas as prow ai1uzl.das por esta Compa.
nhl&, se ~gnar~~- ~e mandar artJlivar o proc sso na 2-399~ por 
!altar á ~qao que o origlDOu nec ar1o 1Undamento Ju
r1d1c.o er:1D&O corresponder ela. á rdade dos :r'tos. 

-
~ 

ISento.de sêlo ex-v1 do ~é 
dl.Spoe o .art. 6.7 do Dea. 20 .. 4m5-. 

" 
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:C.AtX A f)(l OO'Rlll!:TO 571 

Endereço Telographico:- CATALON·RIO 
Codl~oc: LIEBER. A. 1 .. A. 8. C .. 6.• 

WESTERN UNION, BENTlEVS, SCOTT. Tmf.E.PRONl!l 4-4040 
LOMBARD 

lfHE RI DE JANEIRO TRAMWAY, LIGHT & POWER COMPANY, LIMITED. 

1 o Per iodo :-

2° Periodo:-

3° Per iodo :-

4° Perioào :-

5° Periodo : 

AVENIDA MARWCHAL FLORIANO PIDIXOTO, 168 

RIO DE JANEIRO, 13 Julho de 1934 

ELIAS RODRIGU:US FERNAJ\l])ES 

Ex-empregado da Folha -31 Chapa -411. 

Entrou em 
Dern1 tido em 

Reentrou em 
Demitido em 

Reentrou em 
Demitido em 

Reentrou em 
nesw diu-se 

26- 11- 17 ) 3 mesês e 25 dias .-
22-3-918 ) 

16-4-918 ) 1 mês e 10 dias .-
26-5-918 ) 

4-ll-918 ) 2 annos , 1 mês e 6 dias .-
10-12-20 ) 

9-7-1921 ) 3 annos, 7 mêses e 17 dias .-
26-2-925 ) 

Reentrou em : 25- 3 - 927 ) 5 annos 11 mêses e 28 dias .-
Demitido em: 23-3-933 ) ' 

Por ter sido causa~or de um 
acidente com um auto que dirigia , do que res1ütou sairem dois passagei
ros machucados . 

TOTAL ex-vi da jurisprudencia 
do conselho . - 5 annos , 11 mêses 

ub-

CD /. 

I sento de selo ex-vi do que dispÕe o urt 67 do Uec. 20 . 40 • 
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Elias Fernandes Rodrigues , que exerceu o cargo de 
chauffeur da Llght ate 25 de Março de 1933, foi demitido por 
ter praticado um acidente . 

Organizado o processo e com vista para esta procura
doria afim de apresentar o parecer sobre o merito do recurso, 

estudei o caso em confronto com a jurisprudencia do Egregio 

Conselho , para concluir pela improcedencia do mesmo, uma vez 
que o recorrente não tem mais de 10 anos de serviço, porque 

quando o empregado se despede do serviço por áto proprio, não s~ 
s:oma o tempo anterior para o efeito da garantia no cargo, so
lução essa que advém da jurisprudencia do Egregio Conselho . 

' 
A essa conclusão cheguei no parecer de fls . 21, porque a mim 

se me afigurava, sem possibilidade de duvida que , no documen

to de fls . 19 o reclamante confessa que se despediudO serviço 
da empreza . 

O cr1ter1o que orientou o meu raciocinio foi o se~ 

guinte: 1°) a expressão despediu-me não teria razão de figu

rar no documento de fls . 19, uma vez que si o recorrente qui
zesse declarar que a Light o despedira, teria escrito fui des
pedido . 2°) Despedi-me · é uma expressão proprla para o caso 

e naturalmente dessa maneira é que se deve entender; 3°) o 

declarante é hespanhol e certamente inqulto; o que justifica 

ter ele esc ri to a palavra com o som nasal: "despedinme" , não 
separando a variação pronominal mUito naturalmente porque em 

hespanhol ela se liga ao verbo sem o traço ao contrario do que 
se dá em portuguez . 

Nessas condiçÕes opinei no sentido do não provimento 
do recurso, porque então o recorrente não teria mais os 10 

anos de serviço, condição essencial para pleitear a garantia 
do art . 53 . .. 

o Emo . snr . Relator propondo que se transformasse o 



julgamento em diligencia, o que foi feito ; deu-se vista dos 

autos ao recorrente, o qual declara que não pediu dispensa do 
serviço da Light e que da mesma f.oi despedido por áto da empr -

za, afirmand.o mais que a expressão contida no documento de fl • 
19 quer dizer despediu-me . 

A mim não parece ter valor a declaração do recorren 

te a fls . 26, razão porque mantive o parecer anterior. 

Convertido novamente o julgamento em diligencia, a 
IV 

seçao atuarial conclue de cordo com esta procuradoria e indi 

ca que o recorrente não tem os 10 anos exigidos para a, garan

tia do emprego , uma vez que se não soma o tempo de serviço an 
terionnente prestado porque o recorrente deixou esponr,aneamen 
te o cargo . Assim a seção tecnica tambem entende que no doeu . 
mento de fls . 17 a expressão escrita é despedinme 

· confrontando~ resposta do recorrente á fls . 26 , co 

o documento de fls . 19, penso que a palavra escrita em respos 

ta a pergunta: "Porque motivo deixou este emprego?" e: Despe- j 
d1nme , indicando assim que o recorrente é que se despediu da 

empreza por áto voluntario e não "despediume . ". 

A questão é meramente de fáto e portanto s6 p6de 

ficar inteiramente sol~cionada com um perfeito exame grafolo-

gico sobre as letras escritas pelo recorrente, pois s6 se 
absoluta certeza si está escrito despedinme ou despediume 

o confronto de ambas as palavras escritas pelo recorren~e , em 
cotejo com escritas anteriores onde ele tenha grafado as le-

tras que estão dando logar a duvida . 

A questão de direito, porém, que resulta do caso é 

importante e ela tem a solução diametralmente oposta, conforrn 

a orientação do julgado. Si o ~gregio Oonselho concluir que 

a palavra do documento de fls . 17 é "despediume" , o recorren-

te terá direito a reintegração . Caso, porém, entenda o Egre
gio Conselho que ela é "despedinme", o recorrente não terá di 
reito a reintegração , porque no primeiro caso conta-se o tem-



pode serviço anterior ao novo para esse efeito e no segundo 
N 

caso nao se conta. 

o Snr. Relator, espirito justiceiro e de grande 
N N 

. fulgor, nao obstante sentir a dificuldade na apreciaçao do do-
t · nto . para urna solução definitiva, já deixou evidenciado que 
a sua opinião é favoravel ao recorrente, ·pois entende que o 

mesmo e.screveu no documento em causa a expressão "de.spediume, 

opinião essa que tambem foi aceita por alguns dos· outros mem

bros do Egregio Conselho, presentes a sessão de 21 de Junho de -

te ano. 

Si o Egregio Conselho não resolver converter nova 
mente o julgamento em diligencia para que a empreza faça, por 

outros meios de direito, a prova de que o recorrente foi quem 
I 

deixou o serviço espontanearrente a 26 de r'evere1.ro de 1925, 
,., 

entao opinarei pela improcedencia do recurso a vista da juris-

prudencia do Egregio C~:s~o . . 

{~;t~l93 ' 
Procurador ~ 

(Retardado por. acumulo 





J pal vra da reclamada se pre me mereceu o maior 
respeito poss1vel . Jul§ando, porém, cumpro, r1gOrosamente,as 
normas a que devo me cingir, ou seja decidir tendo em aten

o, apenas, o que consta dos autos. Agir de outra maneira , 
seria incorrer em erro e dar logar, portanto, a censuras as 
ma 1s merecidas e oportunas. 

A meu ver, a sa1da expontanea, alegada pela empre
za, não está absolutamente provada. O documento de fl . 19,em 
torno do qual parece dever girar toda a guestão, atendendo á 
jurisprudencia deste Egregio Conselho, não tem o menor valor. 

A resposta dada ao quesito: "Por que motivo deixou 
este .ttn rego ?•• não resolve o assumpto. ''D~spedinme" é uma eXi 
p~ssao que não existe em portuguez. Nem tao pouco em hespa
nhol, nacionalidade do reclamante. Concluir que tal palavea 
significa "Despedi-me'', como quêr a empreza, ou ''Despediu-me'', 
como sustenta o empregado, é forçar de mais os pr1ncipios de 
interpretação. Por melhor bôa vontade que se tenha em desco
brir de q1e lado está a verdade, não me parece facil uma afir
mativa seg.tra ... e perfeit a. 

E n~o me sinto bem julgar por hypothese ou por infun
dad s conclusoes. 

Mas, senhores Conselheiros, a imprestabilidade do re
ferido documento é ainda manifesta por outros motivos 1m ortan
tes. Basta ponderar o segui nte: pelas tnformaçoes prestadas pe
la empreza,fls. 10, 31 e 34, verifica-se que a ultima re-entra
da do empregado foi em 25 de Março de 1927 • Ein 1927, vêde bem. 
O documento de fls . l9, no entretanto, é datado de 20 de arço 
d 1928 1 

No quesito "Onde esteve empregado ul ttmarnen te?tt está 
esoripto textualmente : "Na Layte nos autos aben1da "· A seguir, 
ha a pergunta seguinte : "Foi demitido ou despediu-se ?''· A 
resposta dada foi esta : "Transferido". ,.. ,.. 

Como, pois, explicar:se toda essa confusao ? Nao es- , 
tá provado que es§e documento nao coincide com a data da ultima 
atrad~ ? E se nao coincide, e se possue os demais defe!tos 

con!Usoes que aotma apontamos, póde mer c r a cons1deraçao des
te Egr g1o Conselho ? Para mim, pelo menos, obedecendo os impul
sos de minha oonsc1enc1a, negp-lhe todo e ualquer valor proban
te. E julgo procedente, atnda, a reclamaçao de fls . 2, porque 
o emnr gado tem mais de 10 anos de serviços prestados ã empreza. 
A lei não exige que esse tempo seja seguido ou cont1nu • Sobre 
o assumpto .1á me manifestei claramente no processo no 12127 

Exige, ap nas. o art 0 53 do decreto no 20.465,,.."Dez 
anos de serviços prestados ~ mesma empreza et c. •• . Logo, nao po
dçmos deixar de contar todo o tempo. seja a saída por delibera-
çao do regado ou seja do empreg~õor. 

Julgo. assim, procedente a mesma reclamação para 
mandar. como mando, QJe a emnreza readmita o reclamante e lhe 
pague ~odos os seus vencimentos atrasados, a contar da data da 
demissao. ~ p~, €('eb f~ L 'i .h:/ 

~--t'J--~ ~ 
f 







P. 3996/33 

K/E 19 Dezembro 4 

' l-1.732 
Snr. Super1nt n unt e Geral a The 10 <l Janeiro 

Trarn ay L1 t and .power company L t • 

Rua arechal Floriano , 168 - Rio 

Tendo em v1st o resolvl o pela la. C ra o con 

se lho Nac1on 1 do Tr balho·, em sess"' o e a de Novembro ul t1mo , 

nos autos do proc sso que >l l1 o r1 s Fernandes recl 

contra a su deni ssão de~sa empreza, communico-vos, e ordem 

o ~ r. Presidente, que ! 1c 1s not1!1c do. para, dentro do prazo 

de 15 dias, cont os a ata o recebi ente deste, 1zer es 
N -sobre a contr icç o existente ntre dat d sol1c1taçao de 

re1ngres o pleitea.d pelo recl ant e , em 20 de ço de 1928, 

a~ 1n!or çõ s prest das por ess mpreza no of !1c1o no LC 

51, de 13 e Julho o co nte anno, vls to como ·a folha e 

anteced ·nte o supplicante, s eduz que naquella época o 

mes o se encontrava em serviço . 

Outros1m, resolveu, ainda., a la.~ cam a, q 
,., 

se to a. necess 1 a pr sentaçao photostatica a !loba de 

"C " o Ultimo pagamento fe l to ao int ress do, anter1ormen-
, 

te o doe nt cuj copia photostati ca já con$ta dos to , 

bem como d !olha do "Diar1o" onde tinha s do l ançado a rere

rlda ! 1cha. 
Attonc1osas s daçÕes 

D1reotor Geral. 

es) 

Secretaria 



.J 

I I 

I - S/j{J 
LC ... 1. f-/~ q_}S_ 

Exmo. Sr. Presidente elho Nac{onal dO Trabalho 

Nos autos do ~rocesso 2-3996t33 de re
c!amaçao de El as Rodfigues ernandes 

~ resposta ao vosso of!icio de 19 de Dezembro 

ultimo, só a 24. do mesmo chegado ao nosso poder, no qual 

- -nos solici taes infonnaçoes sobre "a contradicçao eXistente 
,., 

entre a data da solicitaçao de reingresso pleiteado pelo re-

clamante Elias Rodrigues Fernandes em 20 de Março de 1928 
,., 

e as informaçoes prestadas por esta empresa no officio LC-51 

de 13 de Julho de 1934, visto como da folha de antecedentes 

do reclamante se deduz que o mesmo naquella época se encon

trava em serviço"; cumpre-nos prestar-vos os seguintes es

clarecimentos :-
~ ,., 

1)- Nao eXiste a contradicçao que ":Rrima facies" 

se afigurou ao Venerando conselho, como se passa a explicar:

Conforme assignalámos no nosso officio LC-51, 

de 13 de Julho do anno passado, o reclamante reentrou pela 

.k/ ... J4a. vez ao serviço desta Companhia (5° per1odo) a 25 de Mar

~ r ço de 1927. Nessa occas1ão, por um lapso de serviço, dei-

~ t xou-se-lhe de exigir o preenchimento da formula de emprega-

. ~ . ~do, cuja copia photostatica se acha appensada ao processo . 
-~ 

~ só em Março de 192B, procedida uma verif icação nas centenas 
.......; 

~ e milhares de fichas de motoristas, motorneiros e conducto-

res do Departamento do Trafego, se verificou que D reclaman-
,., 

te Elias Rodrigues Fernandes nao havia, quando reent~Qu 

pela 4a. vez, preenchido essa fonnalidade regulamentar. Foi 



--2--

,.. , ,.. 
entao chamado a chefia do Trafego e nessa occasiao, de seu 

proprio punho, completou essa formalidade. Dahi resultou a 

apparente discordancia de da tas. Mas o que na realidade se 

deu foi i sso que clara e meredianamente se acaba de explicar:

o reclamante reentrou pela 4a . vez (5° periodo ) a 25 de M rço 
. , 

de 1927, so a 20 de Março de t928 preencheu sua formula de 

empregado e a 23 de Março de 1933 foi despedi do do emprego que 

occupava; 

2)- Si o illustre e eminente Relator do feito 

por ventura tiver a menor duvida em acceitar os esclarecimen

tos que ora são prestados , facil lhe será "in loco" verificar 
N 

a procedencia da informaçao, pois a Companhia se promptifica 

a franquear a qualquer momento seus archivos para a constata

ção desse facto. 

3)-Attendendo á exigencia da Colenda la. camara 

desse venerando Conselho junt amos ao presente officio as co

pias photostaticas das folhas de pagamento referentes a Março 

de 192 7, Março de 1928 e Fevereiro de 1925. 

Passemos a analysar esses documentos:-

a)- Verifica-se na folha de Março de 1927 que 

Elias Rodrigues Fernandes entrou pela 4a. vez ao serviço da 

Companhia (5° Eeriodo) em Março desse anno, como consta do nos

so officio LC-51, de 13 de Julho de 1924. Lá estão na dita fo

lha, sob no 14.608 as seguintes annotaçÕes:- "Elias R.Fernan

des, reentrandg na "r,eserva" a 20 desse mez retomou "tabella" 

a 26 tendo ercebido sa1ar1os a'té ao dia 31 · or haver traba1h 

do 77 horas. 

Fica assim demonstrada a inteira veracidade da 
,., 

nossa informaçao contida no officio LC-51, de 13 d~ Julho de 

1934; 
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b}- Da folha de pagamento correspondente ao mez 

de Março de 1928 consta sob no 18.788 o nome de Elias Rodri

gues ~·ernandes, trabalhando desde o dia 1 o até ao dia 30 do 

r8f er1do mez de Março. Foi exactamente nesse mez de Março 

que, havendo o Departamento do Trafego verificado que entre os 
N 

docurnentos do reclamante nao se ·achava a sua formula de empre-

gado, o chamou para preenchel-a, o que se veri ficou a 20 de 

Março de 1928, como consta da ficha photostatica appensada a 

este processo ; 

c)- Da f olha de pagamento relativa ao mez de Fe-
N 

vereiro de 1925 verifica-se sob o no 47 a seguinte annotaçao: -

Elias H.Fernandes (despediu- se ). 'l'rabaihou até o dia 25 de 

Fevereiro, tendo recebidb salarios na 1mpor tancia de 68$200. 
N 

Por essa folha se constata a veracidade da nossa informaçao 

constante do nosso officio LC-51, de 13 de Julho de 19.34; 

na parte ref erente ao 4° periodo que para aqui transcrevemos:-

4° PERIODO - Data da 3a. reentrada - 9 de Julho de 192]. 

Data em que voluntariamente , de sua livre e espontanea von

tade se despediu - 26 de Fevereiro de 1925. 51 o digno 

Relator examinar com o devido cuidado a folha de pagamento 

de Fevereiro de 1925; verificará que o reclamant~ trabalhou 

apenas até o dia 25, não mais comparecendo ao serviço a 

contar de 26'. 

Diante desses documentos parece-nos que 

ficam clara e insophismavelmente provadas a lisura moral e 
N 

a correcçao juridica com que procedeu esta Companhia no caso 

"sub- judi ce" • 

Á vista do que esperamos que o Venerando 
,. 

Conselho,novamente examinadas nossas razoes, constantes, 

dos officios LC-76• de 29 de Maio de 1933, LC-154, de 5 de 

setembro de 1933, LC-51~ de 13 de Julho de 1934~ bem 

~· 
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copia photostatica da ficha de empregado do r eclamante e 

as inclusas copias photostaticas das folhas de pagamentos 

de Fevereiro de 1925, Março de 192? e Março de 1928, se 

dignará de julgar improcedente a reclamação, de vez que esti 

sufficientemente demonstrado, por provas instrumentarias e 

ex-vi da jurisprudencia uni~orme, mansa e pacifica desse 

Egregio 'l•ribunal de Trabalho, que o reclamante contava, ao 

ser despedi do do emprego, apenas 5 annos · 11 mezes e 24 

... " dias de casa, em virtude do que nao lhe assiste direito a 

garantia da indem1ssibilidade estabelecida no art. 53 do 

Decreto no 21.081. 

E. R. Mcê. 

J.M,Bell 
Superintendente Weral 

§B/M 

Isen~o de sello ex-vi do que 
dispoe o art. 6.7 do dec. 20.465; 

• 















I N F O R M A 

Com a juntadn dos documentos de fls. 42 a 

46 , fica integralmente S8tisfeita d diligencia requerida 

pela la . Camara. do E . Conselho Nacional do Traball1o , em 

sessão de 6 de Novembro de 1934. 

Nessas condições, penso que os nreaentes au
; 

tos estão , já agora, em condições de voltar jOJ conai-

deração ~ douta Procuradoria Geral pare o n ~ rio pa-

recer . 

Rio de 

VISTO-Ao ~nr. (/)r. P"'ocuraào"' GoYa, 
de ordem :t1 ,., r, ~"' id6nt1, 

Em ..... /!2 



Segundo jurisprudencia firmada, em inumeras deci-
... 

soes, pelo Egregio Conselho, o empregado de uma empresa abran-

gida pelo dec . nQ 20. 465 que se despede por sua vontade pro

pria , sendo novamente admitido , volta camo um empregado novo, 
sem o direito de contar o tem~o de serviço anterior, para 

efeito do art . 53 do mesmo decreto. 

Em virtude dessa jurisprudencia, a in trução do pre 

sente processo orientou-se no sentido de a~urar si era proce

dente a alegação da empresa de que o reclamant e deixára es~on

taneamente o seu serviço , em 26 de fevereiro de 1925, poristo 

que , entre a data da readmissão (25 de março de 1927) e a da 
I 

ultima dispensa, obj to da reclamação , não medeiava o espaço 

de lO anos . Varias diligencias foram determinadas e sobre 

elas se pronunciou esta Procuradoria nos pareceres de fls . 

21 e 37. Sobre a ultima diligencia , ordenada pela decisão 

exarada a fls . 40 , competia , agora , a esta Procuradoria ma

nifestar-se . 

Acontece , porém, que em recentes despachos o Exmo. 

Sr. Ministro do Tra lho negou o seu beneplácito á j urispru

de cia no sentido da qual se pro~essava o exame do presente 

:processo. 

Assim é que , danto prov· ento aos recursos de João 

Rolino xa.vier e I.dison Guerra Dias , decidiu o Sr. Ministro, 

fundado em pareceres dos Srs . Consultor Geral da Republica e 

Consultor Jurídico do Ministerio e desta Procuradoria, ~e o 

empregado que se afasta espontaneamente do serviço de uma 

empresa sujeita ao· dec . ~Q 20. 465 , sendo novamente admitido, 
' t • 

'· conta todo o tempo de serviço anterior , para gozar da garan-
1 

tia de estabilidade consub$tanciada no art . 53 . 

Partindo , como partiu , da autoridade julgadora das 

deste Conselho , parece-nos que esta inteligencia da 
' 



lei não pÓde deixar de ser acatada ~elo Colendo Instituto . 

E em o sendo , é bem de ser ~ue já não oferece mais interesse 

á discussão a materia , objéto das dili! encias de fl s . 24 , 29 

e 40 , ~oristo ~ue , pelo documento de fl s . 9 se verifica ~ue o 

recl amante contava mais de lO anos de serviço na data de sua 

demissão . 
-Isto ~osto , apurado ~ue a demissao do reclamante 

foi ~recedida de in~uerito admi nistrativo, somos de ~arecer 

seja julgada ~ocedente a reclamação e determinado ~ue a em~ 

sa o readmita , com as vantagens legais . 

Rio , 4 de fevereiro de 1935 . 

B. o~~~· - ) -
Procurador Geral, em exerci ·o 

L .A/ 

~· ~ .1-j;. ){": 

!n ~ ~ d); ~~J áaná?JU!'(r; (Jjt1fJá(J!JZfe/ f'A.,,... 

«Jfk) fU) rt ~/d(rt4 d~úculo di:. .. -... . . .. .:._ ... •'\.. 
cffk_, .. A~-~ ~&tHh../<.i~Q~ /f} .3 .. s-

___ /j] ___ S~---~ _J.-~~t;:ii:= 



a' s~cçéio ~eõp~ctiva,, 1-1-C(., ~ma, 

8o ~~'1-u{a,mett-to ~m v~ott. 

@tio, ....... J.: .... ê~ _a~ 19 3 .. S::: 



Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commercio 

................. Secção 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO -----

Ag. /EB 

Proc. 3.996/!3~ 
ACCORDAO 

19 ...... ~.~ ... 

Nll ----

VISTOS E RELAT~OS os autos do processo em 

que Elia.s Rodrigues Fernandes reclama contra The Rio de Ja

neiro Tramway, Light anã. l?ower Com:pany: 

Considerando que por torça da interpretação 

dada pelo Sr. Ministro do Trabalho o reclamate conta mais de 

10 annoa de serviço; 

Q:lnsidera.ndo que, ao tem:po da. dispensa essa 

não era a interpretação, , mas ' agora,. conhecendo-se do caso, 
, , 

deve prevalecer a que no momento e acceita; 

Considerando, assim,que,. ~o era caso de in

queri.to em que se apure f'al ta grave :pÔde o reclamante ser 

dis:pensado do serviço; 

Resolvem os membros da 3a . Oa.mara do Oonse .. 

IhC!D Nacional do Trabalho julgar :procedente , em ::parte , a re

clamação, r:ara o fim de ser instaurado :pela Oia. , e querendo 
. .., ' 

esta, inquerito administrativo, :para apuraçao da falta grave 

attribuida ao acousado, e , si assim não o fizer, reintegrar 

desde já o reclamante . 

Bio de ~aneiro, 26 de Fevereiro de 1935. 

~~Presidente 

Relator 

/ 

~L~ -c:--t · .d ... .J?rocura or Geral ~~--~ ,,/ 

'--- ~ 
PUblicado no .:Uarto Of':t::lcial" em d.- 0 J.; r J;._ 11 ~ 'Í 



. 
' • 



l r ' 6/ ; I •• • 
I 

EA 18 

I 

I 
/1 

' u l' e o iz-o Tr I 

I 
I ... i 

• 

1 

c t ri 



'( 

J UN T 

Junto o pr sentes autôs, n ata d t , os ~bar• 

gos off recidos pela "The Rio de Jan iro ramwa.y, 

Light and Power Company Limi tedtt ao 

.. 



L C-71. 

flk <Ú fo~, 14 _tfe Mosto 

do Conselho Nacional do Trabalho 

Nos autos dQ processo 2-3996/33, de 
reclamaçao de ELIAS RODRIGUES 

FERNANDES 

"THE RIO DE JANEIRO Tl~MWAY, LIGHT & POWER CO.LTD~', 

resentante infra-assignado, vem, nos termos do 

II~~~S:~rolrer a V.Ex.cia. se digne mandar juntar aos autos do 

2~3996/33 os embargos inClusos, os quaes, data ve-
N 

nia, quer offerecer ao venerando "accordao" de 26 de Fevereiro 

do corrente anno (publicado no "Diario Official" de 20 de Ju

nho do corrente anno, á pag. 13. 323), pelo qual a Egregia 3a. 

Camara desse colendo Conselho julgou, em parte, procedente a 
N 

reclamaçao de ELIAS RCDIGUES FERNANDES para o fim de "ser ins-

J taurado pela Companhia, querendo esta, inquerito administrati-
N 

f 
{ 

vo para apuraçao da falta grave attribuida ao accusado, 
\ N ~ 
~· ~ assim nao fizer, reintegrar desde já o reclamante. 

~ 1 E, por ser de Justiça, 

e, si 

~ ! 

I ~I ~~ 

~ t~~ 
-~ ~~~ ! "' 
~ . ~ ~ ~ 

) ~ ~~~ 
: ; 

~ ! 
~I ~ i 

1 I 

Rio de Janeiro, I 1/ 

Isento de s~llo ex-vi 
do que di spoe o art. 
67 do dec. 20.465 

aMJ/AEB . . o n 1.a 

P. e E. deferimento 
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fV IDnbargando a de.cisao de n s. , diz a 

"THE RIO DE cJANEIRO TRAMNAY, LIGHT & 

POWER co. ,LTD", pelo seu representante 

legal infra-assignado, por esta e na 

melhor fórma de direito, o seg1inte:-

E. S. N. 

Preliminarmente, 
I N 

I - P. que a decisao de fls., julgp.ndo "procedente, 
N 

em parte, a reclamaçao de Elias Rodri@l.es Fernandes para o 

fim de ser instaurado pela companhia, querendo esta, inqueri-

"' to administrativo para apuraçao da falta grave attribuida ao 
,., , , 

accusado, e, si assim nao o fizer, reintegrar desde ja o re-

cla.mante", é susceptível de embargos, independente de juntada 

de documento novo, por se tratar de mater1a de direito, ex-vi 
N 

do que dispoe o 4R do art. 4R do Decreto nR 24.784, de 14 

de Julho de 1934; 

Por isso que, 

II- P. que a decisão de fls., está em flagrante · con

flicto com a jurisprudencia pacifica desse Venerando Conselho, 

consagrada numa série unifórme de "accordãos11 , sob a égide dos 

quaes procedeu a IDnbargante, quando, ~ de Março de 1933 dis

pensou o embargado do seu serviço, por se ter revelado, como 

"chaUffeur" de auto-omnibus, "perigoso á vida dos transeuntes, 

á segurança dos passageiros, á ordem dos serviços"; 

Com effeito, 
N 

III- P. que o Embargado, ao ser demittido, nao conta-

I 
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va 10 annos de tempo effectivo, como ficou exhaustivamente 

provado nas razÕes de defesa da Enmargante (officios n~s LC-76 

de 29 de Ma1~ de 1933, LC-154 de 5 de Setembro de 1933, LC-51 

de 13 de Julho de 1934, LC-1 de 11 de Janeiro de 1933 - todos 

appensados aos autos do processo n~ 2-3996 de 1933), e perfei

tamente caracterizado na "ficha de em;pregado" do embargado, . 
juntada em copia photostatica ao dito processo, sendo, nessas 

N 

condiçoes, demissivel "ad nutum"; 

Alem disso, 

IV - P. que o embargado, ao ser dispensado do serviço 

da Embargante, contava apenas 5 annos, 11 mezes e 24 dias de 

~ (vide officio n~ LC-51, de 13 de Julho de 1934 nos autos 

do processo 2- 3996/33) , não lhe assistindo, portanto, direito 

á estabilidade funccional, assegurada no art . 53 dos Decretos 

n~s 20.465 e 21.081; 

Por outro lado, 

V - . que o embargado, contando menos de 10 annos 

de serviço, podia ter sido dispensado, como aconteceu , pela 
... 

Embargante , independentemente de instauraçao de inquerito admi-

nistrativo ; 

Ademais, 

VI - P. que O CRITERIO adaptado pelo Venerando Conse

lho Nacional do Trabalho para a contagem do tempo de serviço, 
N 

em virtude de recente interpretaçao dada pelo Exmo. Sr. Minis-

tro do Trabalho ao texto legal que assegura a estabilidade 

funccional, é POSTERIOR ao acto da Embargante e, nessas condi-
N N 

çoes, nao podia nen devia invalidal-o; 

[esmo porque , 

VII - P. cp e, ainda em Novembro do anno prox1Jno findo 

de 1934 ("accordão" de 23 desse mez, nos autos do processo 

n~ 14.972/33, publicado no "Diario Official11 de 20 de r.arço 



de 1935, pag. 5. 565), reaffirmou o Venerando conselho 

minoso julgado a antiga jurisprudencia de que :-

- " o empregado que péde demissão NÃO tem 

direito contagem do tempo anterior 

para effeito da estabilidade funccio -

nal . " -

OUtro sim, 
, 

VIII - P. que a nova interpretaçao dada pelo Exmo . 
N 

nr . Ministro do Trabalho (nos autos do processo de Joao o-

lino Xavier) foi divulgada a 31 de Outubro de 1934, emqw.nto 
N , 

a decisao supra- invocada data de 23 de Novembro de 1934 - ou 

seja - cerca de um mez depois; 

N 

Em conclusao , 

IX - . que, á vista do exposto e dos esclarecimentos 

que em additamento se seguem, a imbargante agiu de perfeito 

accordo com os preceitos jurídicos e normas que regem a espe

cie e na conformidade da jurisprudencia mansa e pacifica do 

Egregio conselho Nacional do Trabalho; 
N 

Nestas condiçoes, 

~ de esperar que os presentes embargos sejam recebi 

dos e afinal julgados provados para o effeito de ser reforma-
N 

do o rraccordao" de 26 de Fevereiro de 1935 (publicado "Diario 

Official de 20 de Junho de 1935, pag. 13. 323) e, em consequen

cia, mantido o acto da Embargante que demittiu de seus servi

ços, nos termos da lei, o embargado LLIAS ODRIGUES FIRNANDES . 

Isento d~ sel l o ex-vi do 
que dispoe o art. 67 do 
Dec . 20 .465 . 

~ ~J/AFB . 

I 

9~M~4? 
J . . Bell 

SuperintendEnte Geral 
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N 

OES DE J!MBARGOS 

N 

O que determinou a demissao do embargado a 23 de 

arço de 1933 - como se pode verificar á mais rapida inspecção 

occular no seu "curriculum", offerecido aiexame do Venerando 

Conselho no officio da Embargante sob n~ LC-76, de 29 de aio 

de 1933- foi o se ter revelado, como "chauffeur", "perigoso 

á vida dos transeuntes, á segurança dos passageiros e á ordem 

do serviço". t, aliás, o que está meredianamente provado no 

officio LC-154, de 5 de etembro de 1933. 

Basta considerar que, num periodo relativamente cur

to, de arço de 1928 a ,,Iarço de 1933, o embargado, por haver 

infringido os regulamentos do trafego, foi suspenso do serviço 

10 vezes, num total de 18 dias, chrunado outras tantas vezes á 

presença de seus superiores hierarchicos e reprehendido or 

faltas commettidas. 
N A Imperito e imprudente, sua demissao se impoz ainda 

pelo seguinte facto:- no dia 21 de Março de 1933, conduzia 

elle o auto-omnibus n2 127, tabella 93, na viagem de 21~57m, 

da MUD D TIJUCA ao THEATRO IDNICI :lU.J, quando, ao passar, em 

grande velocidade, pela rua Haddock Lobo, em frente ao predio 

166, violentamente abalrôou o automovel parti rular n~ 3.163, 

dirigido pelo seu proprietario Dr. Elias Gréco, residente á 

rua tonio Salema n~ 157, o qual levava a seu lado, como pas

sageiro, o Snr. edro Sarre, residente mesma rua e me~mo nu

mero. o automovel articular n~ 3.163 caminhava em marcha nor

!!!êd_, em sentido contrario ao auto-omnibus, á mão de direcção. 
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Do accidente resultou ficar o dito auto 

sas avarias, e o proprietario e o passageiro contundidos . 

Cumprindo á Embargante o dever de zelar pela vida 

das pessôas que viajam em seus carros e das que transitam na 
,.. 

via publica, nao podia manter no seu quadro funccional um 

"chauffeur", que se revelára , por sua incapacidade profissio-
. ~ 

nal, por sua impericia technica, por sua inaptidao para o of-

ficio que desempenhava, perigoso á bôa ordem do serviço . 

Bastava esse motivo para justificar a medida da Em

bar ante , demittindo-o. 

2~ ) - TEMPO DE SERVIÇO :-

o embargado, ao ser dispensado, contava 5 annos, 11 

mezes e 24 dias de casa, não lhe assistindo, portanto , ex-vi 

do que dispÕe o art. 53 dos Decretos n~s 20.465 e 21.081 e 
~ N conforme a jurisprudencia entao consagrada pelo Conselho Nacio 

nal do Trabalho numa série de accordãos, direito á garantia da 

indemissibilidade . 

n vida funccional do embargado p6de ser dividida em 

5 periodos, assim especificados:-

Data da entrad!:! - 26 de ovembro de 1917 
1~ periodo :-Data da dcmiss~ao - ou - 22 de 1arço de 1918 
~ · . Data da la. reentrada - 16 de bril de 1918 

2 peri odo ·-na ta da 2a . demiffi ao - 26 de vraio de 1918 

3~ periodo· -Data da 2a . reentrada - 4 de Novembro de 1918 
..;;_....o_~.-;.;.--..· Data da 3a. demissao -10 de Dezembro de 1920 

·Data da 3a. reentrada - 9 de Julho de 1921 
42 periodo·-Data em que voluntariamente , de sua livre e 
~ ..... -~~---· espontanea vontade, se despediu - 26 de 

E'evereiro de 1925. 

Data da 4a . reentrada - 25Nde [arço de 1927 
5~ periodo : -Data da 4a . e ul tina demissao - 23 de Março 

de 1933. 

Como se vê no quadro supra o reclamante foi 3 vezes 

demittido do lugar de motorneiro - n~s 1~, 2~ e 3~ eriodos . 

No 4~ periodo voluntarirunente se despediu do emprego . 

No 5~ periOdo foi demittido do lugar de chauffeur . 

De accordo com a juris rudencia, então vigente , à.o 
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venerando conselho acional do Trabalho, o tem· o de servi 

effecti vo do embargado, ara o effei to da garantia funccional, 

deveria ser contado, como de facto foi, do inicio do 5.2 perio-

do, de 25 de arço de 1927 á data da demissão, 23 DE o 

DE 193:3. 
N 

Nao devia ser computado, 1;2ra o effei toda indemissi 
. 

bilidade do embargado, o tempo de serviço por elle prestado 

anteriormente a 25 de Março de 1927, por isso que a sua sáída, 

a 26 de Fevereiro de 1925, se verificou de sua livre e espon-
N 

tanea vontade, sem coacçao de quem quer que fosse. 

· :li: o que se apura da copia photostatica de sua "ficha 

de empregado", appensada ao processo no officio n-2 154 de 5 de 

Setembro de 1933. Consta desse documento que o embargado, ao 
• preencher sua folha, a 20 de varço de 1928, re~ondendo aos 

quesitos do formulario , declarou :-

Item 9.2 - "Já esteve emp~do em estrada de ferro 

ou empresa de bondes"? - "Sim" ; 

" i assim fôr , declare quando, onde e quaes as 
N N 

runcçoes que exerceu" - "votorneiro na 2a . Secçao do Trafego" . 

Item 10-" - " orque motivo deixou esse empreeo"? -

"Despedinme" . (Grafou a desinencia verbal com as letras "nn 

e "m" ). 

Ab1 está a confissão espontanea do embargado de que 

voluntariamente deixou o emprego que exercia. 

i fôra demittido por acto de autoridade da Zffibar

gante , não teria escripto "despedinme", e sim "fui despedido" . 

Do exposto conclue- se que o embargado, havendo vo

luntariamente deixado o serviço da Companhia a 26 de everei-
N 

rode 1925 e reentrado a 25 de .arço de 1927 , nao mais como 

motorneiro , mas sim como chauffeur, fel-o corno "um empr egado 
,., 

novo que nunca houvera trabalhado e , nessas condiçoes , seu 

tempo effectivo de serviço , ao ser demittido , a 23 de arço 

de 1923, era de 5 annos , 11 rnezes e 24 dias de em vir-
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tude do que não lhe assistia a garantia da indemissibilidade. 

Á vista das razões atrás invocadas - dos esclareci

mentos prestados pela Embargante em seus officios LC-76 de 29 

de ~io de 1933, LC-154 de 5 de Setembro de 1933, LC-51 de 13 

de Julho de 1934, LC-1 de 11 de Janeiro de 1935, da copia pho

tostatica da "ficha de empregado" do embargado, das copias pho

tostaticas das folhas de pagamento cios mezes de Fevereiro de 

1925, de \Qarço de 1927 e de Março de 1929 - dignar-se-á por cer

to o Venerando Conselho de, reformando a decisão anterior, jul

gar improcedente a queixa de ELIAS RODRIGUES F:ERNANDES, de vez 

que está sufficientemente denonstrado - por provas instrumenta

rias e ex.:..vi da jurisprudencia desse Egreglo Tribunal do Traba

lho - que o embargado, ao ser despedido pela Embargante, conta

va apenas 5 annos, 11 mezes e 24 dias , em virtude do que não lhe 

assistia direito á garantia da indemissibilidade, assegurada no 

art . 53 dos Decretos n~s 20 .465 e 21.081 . 

Assim espera a Embargante, por ser de rigorosa 

{ 

Isento d~ sello ex-vi do 
que dispoe o art . 67 do 
Dec . 20.465 . 

J u s t i ç a 

J . M. Bell 
Surerintendente Geral 
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A Egregio 3a. camara do conselho Nacional do Trab lho, 

tendo em vista os presentes utos de processo em que Elias Ro 

drigues Fernandes recl ma contra o cto d "The Rio de J nei~ 
"" ro Tramw y, Light nd Power comp ny", reunid em sess o de 26 

de Fevereiro Ultimo (accordão de ns. 49·, publicado no "Diario 

Offici " de 20 de Junho p. pass do,, resolveu julgar proceden-
,., 

te, em parte, a alludida reclamaç o, p o fim de ser instau-

rado pela referida Jmpresa, querendo est , 1nquerito administra
tivo, par puraç""o da !alta grave attribuida ao accusado,e,si 

N 

ss1m nao fizer, reintegral-o nos serviços 1mmediatamente. I 

A "The Rio de Janeiro Tramway, Llght and Power compa y" 
não se conformando com essa decisão, nos termos do § 4° do ar~. 

I 

4° do Decreto no 21.784, de 14 de Julho de 1934, recorre da I 
"' mesma par o Conselho Pleno, of!erecendo as razoes de embargos 

de fls. 53 e seguintes. 

Tendo sido apresentados os referidos embargos dentro 

do prazo regulamentar, proponho á autoridade superior sej 
concedido vista destes autos ao embargado, nest Secretaria, 

"' pelo prazo de 10 dias, para que apresente contestaç o que 

entender. 
Assim propondo, passo estes utos o Sr. Dire-

ctor N desta Secçao, para os devidOs fins. 
N , 

Prime~ Secçao ~ de s r~ 

~ ~lf. or!t: 
.A' consideração o Snr. Director Geral 

c& ~n ao 4/ .~/~YVU<cve:5: ~,/.!;6<--
"···· ············ ··· ·· ······· · ·· · · ·········· · ·· ·· ·~;;;~···· · ·······-j ··· · ···········/ ··~ 

Rio ~=o,1~!~~~~385 
,.___ ..... 

n~reoto1· da l l! ··s~~Çã~· ···· · ···-·-

~ /J /lf - '1 - ) F-
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\)~ t5 TADOS 
\) . 

DR. FAUSTO WERNECK 
TABELLI~O 

5. 0 OFFICIO 

Primeiro Traslado 

Carlorlo IBRAHIM MACHADO 
Tel. 23-3427 

Rua do Carmo, 64 

Procuração bastante que faz 

Eli ... c Rodl':Ltt.lCZ· FC1'1l.L,nlicz . 

Saibam quantos e!>te publico Instrutheuto de P rocuração virem, que no anno do Nascimento 

de Nosso SENHOR JEsus CHRISTO, de mil novecentos e trinta ........ c ..... c.:Ll. c ............. ao .;i..n.tc. .... oj,,.:t;. .......... .. 

dias do mez de .......... i.. .3.0.C .~i .. :::-.:::-................... nesta Capitall!"'ed ral dos E s tados Unidos do Brasil, perante 

n.im 'ra bellião c mparece ............................................................ _c omo Outorgan te ............ :.J..:i;:: .r,:..... 'l,::;.~.g.u.C..ll, .... :!'!C.J.:~xtO v:-
dc z , h c r::n ... !1hol , <.:Cl r:: o ô. o , rr.oto::.· :i_!::;; .... , :!:C ch1 c •y-l;c C ~:nD li....! P1·o to , 51. 

~ 
reconhecido pelo proprio ...................................... ................................................... .............. ...... -:-::: ............................................................................. .. 

das duas teste munhas abaixo as!:>ignadas, do que dou fé, perante as quaes por ell e foi dito que por 

este Publico In strum ento nomeava e constituia ........................................................................... se u bastante procurador 
ncr.:to c:L 1D e ou onlc com er~to cc op::.·er;cnt ... ::.· c p:::cc..:ico fô~ , ... o t11· • 
.Mfly1· Ce:::cJ.LtC il'[l , b~o cilc i::.· o , a U.vo ca do , co c ..... L:_ o , <.:OlL c cc..::~:il>to1·:Ll) 6 :nw 7 
de SCtCl:".bl• , 48- 12 011<.1 .1· , oqucn. c nfe::.·c OC n.Oir; Ol:'.plor:: , [:;C::: ... c r; C :Uli
mito1o;:: po~e~cc , ccpcci ... lmcltc pc~o ~cfcn~cT oc diTcitor:: dcllc outo~
eontc no Conr;clho oc~_onol ~o Trob,..l_o , crr. tur. p~:occc~o no qp .... l f:i..[:;U:!."O 

como ::!:cclamoa ... Thc n_· o 1e J .. neil"o Tl"Oll'.woy , r.:Leht & Powc::: C2 Ltd . , po 
c.'.cnüo lJOl'D ir;r~o :rcq:.1c:::c::: em r.:cu nolllC tuüo que cc to::.·nc p::.·cci~o , foze1· 
o.:-:: dcc..:l ... ::!:oçõcr.: c c.cfcc .... r.: l)::.·cc..:icr: , c..:onter.:to1· cn:bn~:gor~ , intcl'l)Ô:::..· oc ::.·cc..:u::.·
cor; pcn:.:tttiü);:: , f .... zen1o-or; cub:.2· á r.:u:pcJ:io1· :i..nr.:tonc..::to , cnfj_rr. , c..:onccl1C 
todo::: oc po1c~cs ~ bc üc r::uo ücfc:-:: ... , ~cr::mo o:-:: que <.:OTccendo de er.:pc
ciol mcnçõo .. qui plncçom omittidor.:,l"lOci.c"l o C'lbr:tDLclcc..:c::.· cr::to cu: qucrr. 
conv~_cr . O l1l'O<.:tu·ador ac:LlllO ::.·cfc~:ido ucho-cc incc.;:::..·ipto r1n O:::..·üen: üoc 
Advoe ... ~o~ sob o n2 241 . 

• 



concede ........... todos os seus poderes em di rei to permittidos para que, em nome delle .... -...... Outorgante .... ..... , 
como se presente fosse ............ , possa em Juizo ou fóra delle, requerer, allegar, defender todo o seu 
direito c Justiça em qnaesquer causas ou demandas, cíveis e crimes, movidas ou por mover, ew 

que elle .. ........... Outorgante ............ .fôr ........ .. Autor ............. ou Ré o ........... em um ou outro fôro, podendo propôr 

acções, variar e desi tir dellas, offerecer libellos, excepções, embargos, suspeições e outros quaes
quer artigos , contradictar, produzir, inquerir, reperguntar testemunhas, dar de suspeito a quem 
lh'o fôr; pre ta r affirmações ou compromissos; assistir aos termos de inventados e partilhas, com 

citações para elle; assignar autos, requerimentos, protestos, contraprotestos e termo , ainda os de 
confissão, negação, louvação e desistencia; appellar, aggravar ou embar~ar qualquer sentença ou 
d pac!1o e seguir estes recursos até Superior lnstancia, fazendo extrahir sentenças, requerer a 
execução dclla!', sequestras; pedir preratorias , tomar po se, vir c0m embargos de terceiro senhor 

c pos uidor , juntar documento:~ e tornai-os a receber; declarar crcditos em fallencias ou concor
datas, votar e ser votado para o cargo lle liquidatario , e bem assim votar em concordatas; substa
belecer esta em um ou mais procurad r s, e os substabelecido em outros, ficando-lhes os mesmos 
poderes em vigor e revogai-os, querendo; seguir suas cartas de ordens e avi ·os particulares, que 
sendo preciso serão considerados como parte desta, e tudo quanto assim fôr feito pelo dito seu 
Procurador ou substabelecido, promette haver por valios0 e firme, e para a sua p<:ssoa reserva 
toda a nova citação. Assim o disse do que dou fé e me pedi ............ este instrumento que lhe li, e 
acceit ... .. ..... e a sign ............. com as t stemunhas abaixo assignadas conhecidos por mim Tabellião 
E'1 A .~..onio Gn··L -.•~"tO" e,..c..,·cv"',...t"' J'·l-.''lLC•·t-'·•'uO ., "' ... c-.·"'v-~ 1·"·t T.'· n,.. ... " ) J~ tJ ·- o..... 4 - ~ ,.J ) •~ - ~'L V '- -C.. . lJ\..\ ) '-' V... - l..õ - • - "J\.. ) '-' .... t~ tJ 

', Cl'1CCk n:.:qnirr. c.1 ' .t.lrr.c:i_u ... , tobcll~ . .:-u , ~~ r::nbr::c:::cvo . - I:l:i. ... ,r:: Ruü::::LLuc:~ 
17c• -·· I c- c ')·',.. ~ G·l·· , ..... -f"'t.r• 1'=' .. : .. , ü Il 1 .. J .. -·,~.L .. 1 ,, : . ' 1.!.:'.(" .,;~ :· <.- '.!.v,_ · - • ~.L . .!.'-'' ._ .• J •• .._ •- ~.t. •• -'-"-"- 1..-

1o Lojc . - · cn , 

-~-

.. 
D . 10~'200 
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lu idos e b·r s. 

)re~ cnteis con .csteçi'o , os 1-

tt nc1osas saudações . 

D1r ctor uer ·l :Jecreturia. 

/ 

, 



~ I 





Exmo. i:Jr. Presidente do Conselho .No.cionnl do 'l'r b&lho: 

~or seu ~rocurador e advogado, abaixo assinado, ELIAS 

RODl.UGUEG FER..l\TANDEo, nos autos de reclamaçao <,tUe tem em anda

mento nesse Col ~do Conselho, procosso n. 3.996/33, re uer a 
I • 

juntada da contestaçao QUe esta acom~anha, ~ara os fins de 

dir ito. 

Nestes termos, 
~· deferimento. 

Hio de 

cebi o na 1. • Secç ... o 



PELO J!l vffi.ABGADO, ELIAS RODRIGU ~S FETillANDES . 

Egregio Conselho: 

' Nao podem ser recebidos os embargos de rls., pois, 

alem do dec. n. 20.465, de 1 de outu~o de 1931, o ~ 4Q do art. 

4g do dec. n. 24.784, de 14 de julho de 1934, exige, rigorosa-
, .. 

mente, que tais recursos so serao admitidos mediante apresen-

taçao de documento novo . O citado paragraro diz: 

. '· 
"As decisoes das Camaras sao suceptiveis de em-
bargos para o Conselho Pleno, os quais, qu~o 
nao_articularem materia apenas de direito, so 
serao recebidos si estiverem acompanhados de 
documento novo, sobre os quais elas nao se te
nham pronunciB;do". 

' A embargante nao podendo satisrazer essa exigencia, 
' mas desejando protelar o mais possivel a dolorosa situaçao de 

seu em~pregado, embarga arbitrariamente a respeitavel decisao 
... " desse Colando Conselho. E, entao, para embair, alega que o re-

" curso visaJapenas, uma questao de direito ' • • • • 
Onde a controversia juridica a ser esclarecida ? Ci

tou a poderosa e~resa qualquer dispositivo de lei nao respei

tado 'f l 

Nada disso. Com e~edientes dessa natureza , quer, tao 

somente, prolongar, por dezenas de mezes, as ilegalidades que co

mete . Sabe que o ratôr tempo é um dos seus melhores aliados . 

(.luanto mais demorada a soluçao de cada caso, mais rracos se tor

nam os seus contendores, nao sendo diricil, assim, pela mizeria a

que os arrasta, ve-los até colhidos pela morte. Os exemplos po-
" dem ser apontados, exemplos esses de consequencias as mais la-

mentaveis. 
• ~ O capitalismo extrangeiro, entre nos, conhecendo bem 

a ~obresa dos nossos trabalhadores, sempre se utilisou dessa ~

litica diabolica, terrivel e deshumana. 
W"* ... ... 



o embargado, ~orem, nao desesperou até agora, es~e

rando continuar sereno, a lutar ~ela vida, na firme convicçao 
r~ r .. 

dà que os seus direitos nao serao sacrificados. 

Cavilosos e meramente :protelatorios os embargos de 
~ -fls., nao temos duvida na regeiçao ~ limine dos mesmos. 

DE MERITIS 

Nada de novo alegou a embargante. Os mesmos comenta

rios já anteriormente feitos, :pretendendo, assim, a reforma da 
,.., 

juridica e justa decisao q_ue se pretendeu embargar. Com as · 

"razoes" q_ue apresentou, ficou, apenas, mais uma ves demons-

trado que o recorrido, com ma~s de 10 anos de casa, nao :podia 

ser sumariamente demitido, como foi. 

Assim, m ntido o acordam embargado, fará ésse Co

lendo Conselho a mais rigorosa 
JUS TIÇAl 

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1935 

-i._ CÃy (C_~ 0 -0 

Ourives, 5--5Q andar. 

• 





A' consideração do Snr. Director Geral 
de M <M?dc curvw a t~ ~~ 

~-·· . ., .... ··· ·················· 7·-;········ · ····~ · · ······""''/ ....... . 
R·~o (.~;.- -::,ne:ro,j{ de ~~~ de)j)3 ~~ 
~~ d'e, ~~~~ ~~ 

-············ ~-········ · ····· ....... ............... '~~: 
D~1·ector da li! Sec~~ 

v-~·- . f - - ~ . (1. -/1--)( . 

' ' 



de or. ·e . • , <o LY-- , , • , . , 7r.:lenie. 

Em ... /J... · ......... ~ ... .w" 1 v E" 

!k ~ ~ ~ 4/Qj;;:;;~ 
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( - SECÇAO) 

PROCESSO N. YJ :J 1 ~ddt~ 
~ 

193 . _,jf 

AS SUNTO 

. m~y~~•~• 7 

\l~q·······~ ·~····~'~. ~ 

~é~· ';'~~g~ ~ ·~ 
RELA T O R 

................................................................. &! .. fi..~ .. ~ .......................................................................... . 
DATA DA DIST A I BUI ÇAO 

...................................................................................... 7.-:. .. ~d</.é. ... ~~ 
DATA DA SESSAO 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ..... ,,,,,,,,,,,,-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,o/f.?k ········ 



-~~~===---C. N~1.T.-.~\ 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO :\ 

Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

.................. ... Secção 

p. 3.996/933 

Ag • 
ACCORDÃO 

19 .... 3.6 ........ . 

Vistos e relatados # s autos do processo em que e 

embargante - The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Company Limi-

ted; e embargado - Elias Rodrigues Fernandes: 

Considerando que a Terce i ra Camara, por decisão 

proferida em sessao de 26 de Fevereiro de 1.935 - accordão publicado no 

Di rio Official de %0 de Junho do me ano anno - conhecendo da. reclar1 ação 

offe recida por Elias Rodrigues Fernand s contra aquella Empreza, que o 

demittiu do serviço, resolveu julgar a mesma procedente, em parte, para 

o fim de ser instaurado inquerito adminsitrativo para apuração da falta 

grave a t tribuida ao embargado, e, si assim não o fizesse, promovesse a 

sua volta ao serviço; 

Considerando que a esse jul '"~"ado oppoz a Empreza 

os embargos de fls. 53/55; 

Considerando, preliminarmente, que os embargos fo 

raro apresentados no prazo regul ament ar; 

Conside r ando, de meritis,que os embargos se limi

tam a repetir materia velha; 

Considerando que nos autos está provado que o em

bargado contava mais de 10 annos de serviço, e, assim, só poderia ser 

dispensado nos precisos termos do art. 53 do Dec. n. 20 . 465, de 12 de 

Outubro de 1.931, alterado pelo de n. 21.081, de 24 de Fevereiro de 

1. 932; 

Resolvem os memebros do Conselho Nacional do Tra-

balho, reunidos em sessão plena, conhecer aos embargos, para desprezal-
• os, determinando que a Empreza junte ao inquerito administrativo, que 



deverá promover, certidão dos assentamentos do embargado n Inspectoria 

de Vehiculos. 

Rio de Janeiro, 5 de Março de 1.936 

Presidente em 
exercicio 

Relator 

Procurador Geral 

• 



1- · 6 

Proc . 3 . c9 /'3'3 
28 Julho 

~r . < upc ln" n en e dn "The o de tT nelro 'r::, l .• y , Li t 

AI, cr co u.ny" 

<~ • recl f1'1r11 r.o , n . 168 

1 1o de J n ro 

6 

Trm1J1 1 t to- V'Lj , >:r, o..J evl Ob lr s , t!OJ)lA n.uth nt1-
... . ... 

Cfi (J,# o :1CCO,' ~o p of rido 10r este conse1 o, c ""C~ 110 ent~ 

de cte r o o cor ·e t . o, 10 , Autos do roccsso en ue ( . 
"' o · rtes ess ·,·nprez 

' 
c '10 embt~rr nte , e o fUncclon, rlo LlL l 

1 o r leues ernundes , como em r do . 

,.. 
tterc1os.s saud çoes 

Ger "1 da Secrct ria 



. . 

~aht: ~~ 
M1 .t~{., h

o ~iL&L• ~ -

I • 

• 



b do a 1. 

~xmº . ~r . ~residente Nacional do 1ra-

balho . 

c.ão 

gues Fernandes , no processo nº 
, 

3 . 996 de 1933 em que e reclamante e reclamada The 
Hio e J aneiro '.L'r way Light and .r-ower uo . Lt d . , 
vem requerer a v. Exa . ejam tomadas a providen 
cias l egaes a i e que es t a se j a compeli da a dar 
cumpri ento a deci são e te on el ho que determinou 

..... 
a reintegraçao o reclamante . 

1'Jestes termo 
.t'. deferimento . 

rlio de u aneiro , 29 ·de cJ Unho de 19 36 . 



• 
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NUM E RO DE ORDEM N, D E ARQUIVAMENTO 

N . ... ).? .... ?..§.4.12.2 ....... .... .... . N . ................................................. . 

I 

MINISTI1RIO 00 TRABAL.HO, INDÚS TRIA E COMI1RCIO 

Conse 10 
:DI!!IRA..Bm~~ NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O . F. 

I -----------·----·------------····-·-----------------
L-------···--- -----------·---·----·--·----·····--··--·······--·······················--···--··········--·······-····--·----------------------

INTERES SADO-----------·-------------------· 

_____ .......................................................................................................... -----·----·--·-·-·--··----------··-----·-·------- I 

ANE XOS ---· --·-------··--------·---------··------------~ ............................................. --............... - ................................................................ _ 

·----,-------.................................... -.............................................................................................. _ 

M OVIME N T O DO PROCE S S O 

DESTINO CATA li D ES TINO DATA 

1 g 

_2 ______ ----·------.................... .. ,_ ........... .................... ?.9. ............ __ .. , ....... - ............................................ --................................ _ .. __ 
2 1 s ___;. _________ -------- ...... _ ......................... ---··----· .............. ____________________ ............................. ________ -----·-· ................................. . 

_ ..................................... _________ .. __ -----............................................ ---·---------·----------·---·-------· ____ ., ·---· ................ . 
23 

6 2 4 _ .. ______ .. ____________ ,._ .. ----· .............................................. ______________ , .......................................................................................... .. 
7 2 5 ------·-------·--- ................. ------ ................. ........ _____________ ................................ - ............. - ......... ----·--··-

8 26 ......... --------·-------·-·----·-----.... ·-----·-- ...................... - ........ ........... ____________ ................................ _ ..................... --... ... __ _ 
g ----------------- ... - ................................................. ~.!. .... ---·---·-·-·-----· .................. ·-·--· -----

. 1 o 28 
1------- ........................... ·--·--·----------- ................. ·----·-- ....... __ 

11 29 ------·- ----------.... ................. ···-- ............................. - ... ---.. ···----·- ·------··-··· ....... -........ ·-·--- .............. _ 
12 ao ........... - ----·-·---··------- .. ___ ·----- ·---- ·---·- -·-----·--·----------·· ----·-·- ·--·---- ----
1 3 -----·----·-·---·-----1 ---1---1--- 31 - - ------------ ........ _ ....... -............................ _ 
14 32 " -·---·-·-··-·------·------·---------- 1-- - 1-- ....... _ ........ ~----------·----- .. -----· ·--........... --·-·--
10 ----·-------·--------- --1-- -·-------- 63=---------·------- ______ , ,_ ............ ------
16 ~ 
--~---·---------1 ---1---~--------... 1-·----·-----------·---· .... _ .......... ,., __ _ 
17 31:1 1---1----· ---· ................ ________ _ -------·----·---·----· .. ···-------- ---.... -----------·----
18 ---·---.................................... _. _____ - - -·1---1 ao ...:._ ________________ ---................. ---

PAP. JIIai<UIO, OtiTIDOa, 16.- IUO 



SYNDICftTO DOS EMPREGADOS 
DI lHE RIO DE JINURO TRAMWAY, LICHT & POWER 

COMPaNY LJO. E CIAS. aSSOCiaDaS · r __ _ 

RECONHECIDO PELO MINISTERIO DO TRABALHO 
E DE UTILIDADE PUBLICA MUNICIPAL 

AVENIDA LAURO MO L LER, 98 - Sobrado 
Telephone 28- 5990 

RI O D E JAN E IRO 

]!tC! 2ll.4: :f'; c. 

-

lllmo.:snr. 

Direator do Conselho Nacional do Trabalho. 

Junto a este devol vo a v.~.o offioio desse Conselho, NO 

1-1.294/39 destinado ao r .El1as Rodrigues Fernandes,que nunoa 

pertenceu ao nosso quadro soei 1 e ignoramos oomJPle tamente o seu 

paradeiro. 

Sem outro assumpto,por hoje,renovo a v .s.os protestos de 

minha a l ta es·tima e oonside ração. 

Rio de J ane1ro ,19 de Julho de 1939 
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